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 Petrobras volta 
a aumentar o 

preço da gasolina 
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APARTE : Evidente – Resta entender como o ex-pre-
sidente José Sarney (MDB) continua repetitivo na forma de fazer políti-
ca sem que seus adversários consigam encontrar ao longo de décadas a 
vacina para extinguir o vírus que tem contaminado as eleições. OPINIÃO

Cesta básica tem redução de 2,2% em São Luís
NEGÓCIOS

 DOMINGO 13/05/2018
05H24 ......... 5.7M
11H39 ......... 0.5M
17H45 ......... 5.9M
23H53 ......... 0.6M

Circuito Sesc Amazônia das 
Artes está em cartaz em São Luís, 
apresentando projetos culturais 
com circulação das manifesta-
ções artísticas fora dos centros 

urbanos com diferentes propos-
tas e multilinguagens para públi-

cos variados.  IMPAR

Arte em 
circulação

“A prioridade é o combate 
à corrupção e à improbidade”

Procurador-geral de Justiça, Luiz Gonzaga Martins Coelho, 
reafirma o compromisso do Ministério Público do Maranhão 
com a melhoria da sociedade maranhense como um todo.
POLÍTICA

Entrevista//
 LUIZ GONZAGA MARTINS COELHO

Tricolor vai enfrentar o Rubro-Negro baiano na próxima quarta-feira, às 19h15, na primeira partida do mata-mata, válida pela Copa do Nordeste, segunda fase.

BRASILEIRÃO SÉRIE B : Sampaio espera o Vitória-BA
ESPORTES

Técnico Tite 
convoca 
hoje a 

Seleção que 
vai disputar 
o Mundial

Times que encantaram, 
mas não venceram o 
Campeonato Mundial de 
Futebol. Veja as seleções 
históricas que mostraram 
muito talento, mas não 
conseguiram levantar a 
taça. ESPORTES

ESTRELAS 
SEM  
BRILHO     

DIVULGAÇÃO

 50 mil 
estudantes 

Aulão do 
Enem reforça 

conteúdo 
para o 

vestibular

O preço para as distribuidoras será 2,23% maior em relação ao valor que vigorou na última sexta-feira. Essa é a 
sexta vez consecutiva que a estatal eleva os preços dos combustíveis somente em  maio deste ano. NEGÓCIOS

Sexto reajuste em 12 dias

VIDA

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O



2 POLITICA
São Luís, segunda-feira, 14 de maio de 2018

www.oimparcial.com.br

Responsável: George Raposo 
E-mail: gdinamite@gmail.com

89 assassinatos 
após aval de Geisel
Levantamento com base no relatório da Comissão Nacional da Verdade mostra que 
casos ocorreram após o ditador permitir a continuidade de ações contra opositores

O jogo dele é para se cacifar e ser candidato 
a presidente da Câmara no ano que vem

Do deputado Arnaldo Faria de Sá (PP-SP),,
Do deputado Arnaldo Faria de Sá (PP-SP), 
no programa Frente a Frente, da Rede Vida, 
referindo-se francamente ao que acha da 

candidatura do presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, à Presidência da República

Curtidas

BRASÍLIA -DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Q
uarto presidente da 
ditadura militar bra-
sileira, Ernesto Geisel 
era, até então, lembra-

do como um ditador que não 
apoiava execuções de inimigos 
políticos, além de ser o respon-
sável por dar início à democracia 
no país. No entanto, a história 
começa a ser reescrita após a 
divulgação do memorando se-
creto do Departamento de Esta-
do dos EUA sobre assassinatos 
e desaparecimentos com o aval 
de Geisel. Segundo o levanta-
mento, de 1º de abril de 1974 
até o fim do regime militar, ao 
menos 89 pessoas foram mortas 
ou desapareceram no país. Os 
dados obtidos equivalem a pou-
co mais de 20% de 434  mortes 
e desaparecimentos durante o 
regime militar. O levantamento 
foi feito a partir da análise do 
relatório da Comissão Nacio-
nal da Verdade (CNV), instau-
rada em 2014, ainda no governo 
da presidente Dilma Rousseff.

O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, disse que 
a divulgação do memorando da 
CIA, que acusa Geisel de ter en-
dossado a execução de presos 
políticos, não afeta o “prestígio” 
das Forças Armadas. Ex-ministro 
da Defesa, Jungmann afirmou 
ainda que o governo não teve 
acesso ao documento de forma 
oficial, mas garantiu que algu-
ma medida deve ser tomada. “O 
prestígio das Forças Armadas 
permanece no mesmo nível. As 
Forças Armadas são um ativo 
democrático, isso não é tocado 
por uma reportagem”, minimi-
zou, em coletiva de imprensa.

O advogado e coordenador 
da CNV, Pedro Dallari, afirmou 
que o documento é “estarrece-
dor” e reforça o posicionamento 
da comissão de que as Forças 
Armadas devem reconhecer a 
responsabilidade institucional 
pelas execuções. “É um docu-
mento estarrecedor, sem dúvi-
da nenhuma, porque descre-
ve com minúcia uma conversa 
que evidencia práticas abjetas 
e que um presidente da Repú-
blica com sua equipe tratou do 
extermínio de seres humanos”, 
disse Dallari ao portal G1.

Em nota, o Ministério Público 
Federal (MPF) disse que o docu-
mento do governo americano 
revela “nova evidência de que a 
repressão política pela ditadu-
ra militar incluiu uma política 
de extermínio de opositores do 
regime” e defende que a reve-
lação trazida pelo memorando 
convida para uma resposta bre-
ve do Estado brasileiro em fa-
vor da promoção da Justiça, e 
que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deveria abrir o diálo-
go sobre a decisão que validou 
a Lei de Anistia à luz do direi-
to internacional. A reportagem 
procurou a Agência Brasileira de 
Inteligência, Exército Brasilei-
ro e o Superior Tribunal Militar. 
Contudo, não houve resposta.

“A verdade apareceu”
A jornalista Hildegard Angel 

fez um depoimento emociona-
do em que acusou Geisel de ser 
responsável pela morte da mãe 
dela, em 1976. “Recentemente, 
um delegado contou com deta-
lhes essa história na Comissão 
da Verdade. Foi a terceira vez que 
reconfirmaram a ordem para ma-
tar Zuzu Angel. Aquilo foi um 
‘cala-boca’ que deram nela. Esse 
homem respondia diretamente 
ao gabinete de Geisel.”

Zuzu era mãe de Stuart An-
gel, um estudante que desapa-

Primeira união no centro
Empresários paulistas contam aos quatro ventos que, 

antes do dia dos namorados e de Santo Antônio, o santo 
casamenteiro, será anunciada a união eleitoral entre os 
pré-candidatos Flávio Rocha, do PRB, e o senador Álvaro 
Dias, do Podemos. O movimento de Rocha no papel de 
vice numa chapa encabeçada por Álvaro Dias representa-
rá a consolidação de um bloco de centro no tabuleiro da 
sucessão presidencial e forçará os demais pré-candida-
tos a acelerarem conversas. Nesse ritmo, o ex-governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), hoje o mais bem posicionado 
entre os pré-candidatos de centro, corre o risco de isola-
mento, da mesma forma que o PT se isola à esquerda ao 
insistir na candidatura de Lula. Alckmin não é uma opção 
para o MDB, tampouco está conseguindo levar o DEM e 
os demais partidos para a sua campanha.

Um general por Alckmin
O PSDB bateu o martelo e confirmou que seu candida-

to ao governo do Ceará será mesmo o general Guilherme 
Teophilo, ex-comandante logístico do Exército. Assim, os 
tucanos esperam tirar um naco dos votos de Jair Bolso-
naro, do PSL, e até de Ciro Gomes, um paulista mais cea-
rense do que muitos nascidos no estado.

Tema da hora
Do alto de quem tem pós-graduação em tecnologia 

da informação e experiência em logística, o general está 
focado na elaboração de um plano de segurança para o 
estado, onde a violência é tão grave quanto no Rio de Ja-
neiro. A escolha de Teophilo indica que esse assunto, pelo 
menos, no Ceará, será prioridade na campanha

É, mas não é
Sesc e Senac do Rio de Janeiro vivem uma situação 

para lá de inusitada, à espera da Justiça. É que, desde a 
prisão do ex-presidente da Fecomércio, Orlando Diniz, 
um interventor indicado pela Confederação Nacional do 
Comércio continua dando as cartas por lá, comandando 
um orçamento milionário. Porém, pela lei, o novo presi-
dente da Fecomércio, Antônio Florêncio Queiroz, deveria 
assumir automaticamente a presidência do Sesc/Senac. 
Mas, para isso acontecer, é preciso que o STJ encaminhe 
a sua decisão para o TJRJ. O julgamento ocorreu há qua-
se dois meses no STJ e, até agora, o relator não assinou 
o documento necessário para pôr um fim a essa novela.

“Vá votando, que eu já chego”/ Deputados comenta-
vam nesses dias que vão passar a última semana de maio e a 
primeira de junho na organização dos palanques regionais 
antes das festas juninas, que são o primeiro teste de populari-
dade dos políticos, especialmente, os nordestinos. Significa quó-
rum baixo para votações em Brasília antes mesmo do são-joão.

Por falar em quórum.../ A turma do governo já fez as 
projeções. Este ano, é votar o que falta do cadastro positivo, os 
projetos de lei complementar ao Orçamento deste ano, inclu-
sive os recursos da intervenção no Rio, a reoneração da folha 
de pagamento. O resto é pré-campanha nas festas juninas, 
Copa do Mundo da Rússia e, depois, convenções e campanha.

A culpa é dele/ Em suas conversas mais reservadas, os 
governistas tentam debitar na conta de Rodrigo Maia (foto) 

as dificuldades para aprovar a reoneração, por exemplo. 
Consideram que, se o governo não conseguir demons-
trar um mínimo controle sobre a base e votar as propos-
tas pendentes, a tendência é a recuperação da economia, 
que anda lenta, empacar de vez.

Siga o dinheiro/ A força-tarefa da Receita Federal que 
investigará 800 agentes públicos deixou muita gente em 
Brasília de cabelo em pé, disposta a deixar seus Land Ro-
vers e Porches nas garagens.

Enquanto isso, em São Paulo.../ Com Paulo Preto, 
ex-diretor do Dersa, solto, tem muita gente no PSDB que 
vai passar o Dia das Mães mais tranquilo.

Estados Unidos revelaram ordens do ex-presidente do Brasil, Ernesto Geisel, na época da ditadura

O general Ernesto Geisel assumiu o poder 
indiretamente em março de 1974. O governo do 
militar era conhecido por pertencer à uma linha 
“moderada” das Forças Armadas — pregava que 
o regime autoritário seria transitório para res-
taurar a democracia no país.

Apesar do intuito de diminuir a repressão con-
tra opositores, o governo de Geisel acabou marca-
do pela morte do jornalista Vladimir Herzog, em 
outubro de 1975. Ele foi encontrado enforcado e, à 
época, os militares afirmaram ter ocorrido um sui-
cídio. Foi durante o regime do general que houve a 
transição para a democracia, que ele mesmo teria 
designado como “lenta, gradual e segura”.

Durante a gestão do militar, algumas prerroga-
tivas dos Atos Institucionais — decretos emitidos 
durante o regime — expiraram, como o caso da 
cassação aos direitos políticos de algumas perso-
nalidades pelo AI-1, e outras foram suplantadas, 
como a proibição à propaganda política pelo AI-5.

No fim do governo Geisel, em 1978, foi anula-
do a AI-5, dando início, oficialmente, à abertura do 
regime militar. Em 15 de março de 1979, o general 
deixou a Presidência da República, sucedido pelo 
general João Figueiredo. Agora, com a divulgação 
dos documentos do governo norte-americano, o 
capítulo sobre gestão de Geisel, durante a ditadu-
ra militar no Brasil, poderá ser reescrito.

ENTENDA O CASO

QUEM É QUEM

receu e foi declarado morto em 
1971. Ele teria sido torturado 
e assassinado pelos militares, 
segundo documentos da épo-
ca. O motivo do atentado con-
tra Zuzu teria sido justamente 
esse. “Ela procurou o corpo do 
meu irmão durante anos. Des-
cobriu muito em uma época 
difícil. Os anos eram negros, 
tudo era um mistério e quem 
tinha informação tinha tudo. Ela 
incomodou e pagou o preço”, 
concluiu a jornalista. A morte 
de Zuzu e do jornalista Vlad-
mir Herzog estão entre as mais 
emblemáticas que ocorreram 
durante a gestão do general.

Para Georgete Medleg Rodri-
gues, historiadora, professora de 
arquivologia da Universidade de 
Brasília (UnB) e pesquisadora 
sobre o acesso a documentos da 
ditadura militar, o documento 
só revelou o que já era suspei-
to pelos estudiosos. Ela afirma 
ainda que a surpresa acerca do 
documento se dá porque hou-
ve um erro de interpretação a 
respeito da gestão de Geisel no 

país. “Ele era um ditador, mas 
com o objetivo de dar uma aber-
tura lenta, segura e gradual ao 
Brasil. Queria menos violência 
por parte dos militares, mas só 
para os opositores liberais, ou 
seja, aqueles que não fossem co-
munistas”, acrescentou.

Já o historiador Rodrigo Mot-
ta avalia que a disponibilização 
do documento não surpreende, 
mas veio em um bom momento. 
“Muitas pessoas têm apoiado 
a volta do regime militar, por-
que acham que foi ótimo para 
o Brasil. Elas acreditam que a 
ditadura não foi tão violenta 
assim. Mas, à época, o Exército 
escolhia quem viveria e quem 
morreria. É preciso entender 
o quão importante é viver em 
democracia”, completou.

Tornado público na quinta-
feira, o documento do governo 
dos EUA revelou uma conver-
sa entre Geisel e generais que 
estavam à frente do Centro de 
Inteligência do Exército (CIE) 
e do Serviço Nacional de Inte-
ligência (SNI) do país. Queriam 

discutir sobre como tratariam os 
opositores políticos ao regime. 
Geisel havia recém-assumido 
o cargo de presidente da Repú-
blica, em 30 de março de 1974, 
quando ele, o general Milton Ta-
vares de Souza, o general Con-
fúcio Danton de Paula Avelino 
— respectivamente os chefes do 
CIE — e o general João Baptis-
ta Figueiredo, do SNI, se reuni-
ram para traçar estratégias de 
trabalho para conter a “ameaça 
subversiva e terrorista”.

Segundo o memorando norte-
americano, Tavares ressaltou que 
“métodos extralegais devem con-
tinuar a ser empregados contra 
subversivos perigosos”. Figuei-
redo teria apoiado a conduta e 
insistido para dar continuidade 
ao processo. Já Geisel teria afir-
mado que precisaria de um tem-
po para refletir sobre o assunto e 
chegar a uma decisão. Mas, em 
1º de abril, o ex-presidente te-
ria determinado que a política 
de execuções continuasse. No 
entanto, “com muito cuidado”.

Uma linha “moderada”

Confira os personagens citados no documento divulgado pelo governo dos EUA

 

 

 

Geisel
Ernesto Beckmann Geisel foi um ditador militar que esteve à frente do Estado brasileiro entre 1974 e 
1979. Documentos revelados pela Central Intelligence Agency (CIA, a central de inteligência dos Es-
tados Unidos), mostram que ele autorizou a execução de inimigos no período em que esteve no poder.

Figueiredo
João Baptista Figueiredo, chefe do Serviço Nacional de Inteligência do Exército à época do regime 
Geisel, teria apoiado a conduta de execução de presos políticos. Foi o último presidente, de 1979 a 
1985, da ditadura militar no Brasil.

Avelino
Confúcio Danton de Paula Avelino foi o chefe do Centro de Inteligência do Exército (CIE) durante 
o governo de Ernesto Geisel. O general de brigada era quem informava o ditador sobre aconteci-
mentos que demandavam mais cuidado, como as execuções dos inimigos políticos do “governo”.

Milton
Milton Tavares de Souza era o chefe do Centro de Inteligência do Exército de Emílio Garrastazu Mé-
dici, que comandou o Brasil antes de Geisel. Ele conduziu a maior parte da conversa revelada pela 
CIA que mostrou a dinâmica dos assassinatos de opositores à ditadura militar no país à época em 
que era o homem forte do regime.
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Entrevista// LUIZ GONZAGA MARTINS COELHO

“A prioridade é o combate à corrupção 
e à improbidade administrativa”

Procurador-geral de Justiça, Luiz Gonzaga Martins Coelho, reafirma o compromisso do 
Ministério Público do Maranhão com a melhoria da sociedade maranhense como um todo

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

O Ministério Público do 
Maranhão realiza hoje a 
eleição para o cargo de 
procurador-geral de Jus-

tiça para o próximo biênio entre 
2018-2020. Para o pleito, o atual 
procurador-geral Luiz Gonzaga 
Martins Coelho é o único can-
didato. Luiz Gonzaga ocupa o 
cargo desde junho de 2016, e o 
atual mandato se encerrará em 
junho de 2018. Em entrevista, 
o procurador-geral faz um ba-
lanço de sua gestão e detalha o 
planejamento para o futuro do 
Ministério Público no estado.

Há cerca de um mês do fim de 
sua gestão, qual é a marca de Luiz 
Gonzaga Coelho à frente do Mi-
nistério Público do Maranhão?

Assumimos o Ministério Pú-
blico tendo por norte princípios 
de uma gestão moderna, dentre 
os quais a transparência; dialo-
go constante com todos os seg-
mentos, fomentando o debate 
interno com respeito às diver-
gências; aprimoramento das 
relações institucionais com os 
poderes e instituições.

Vejo, com ânimo renovado, 
que a valorização, união e respei-
to entre membros e servidores 
foi muito fortalecida nesse perí-
odo, propiciando o crescimen-
to experimentado pela Institui-
ção, em vários sentidos. Imbuído 
nesse sentimento de propiciar 
e estimular o contínuo aprimo-
ramento do Ministério Público 
maranhense, desenvolvemos vá-
rias ações nos últimos 23 meses, 
tanto no campo institucional, 
quanto visando ao reaparelha-
mento humano e estrutural da 
Instituição, sobretudo valorizan-
do as pessoas que aqui dedicam 
suas vidas profissionais, como 
membros ou servidores, tanto 
da ativa quanto os aposentados, 
mantendo o respeito e diálogo 
constante e transparente com 
as entidades classistas.

Apesar da gravidade do mo-
mento político-econômico nacio-
nal, onde os membros do Minis-
tério Público estão na berlinda, 
sendo alvo de ataques infundados 
por parte de maus gestores e po-
líticos, temos conseguido man-
ter as prerrogativas institucionais 
postas em favor da sociedade, e 
sobretudo, as conquistas institu-
cionais atribuídas pela Lei Maior 
ao Ministério Público, ao passo 
que, juntamente com as entidades 
classista local e nacionais, conti-
nuamos vigilantes e atuando fir-
memente  em defesa da carreira 
ministerial, pois um MP forte sig-
nifica uma sociedade protegida.  

Prezando pela transparência 
e constante interação com toda 
a classe, implantamos os Encon-
tros Regionais de Gestão – ERE-
Gs, nos polos predeterminados, 
oportunidade que levamos toda 
Administração Superior, inclu-
sive os CAOps, junto aos Promo-
tores de Justiça, viabilizando a 
celebração de incontáveis Ter-
mos de Ajustamento de Conduta 
com as Administrações Munici-
pais, com benéficos efeitos aos 
cidadãos, pela adoção das poli-
ticas públicas ali preconizadas.

 Estimulamos o diálogo, apro-
ximando todas as Instituições 
que possuem atividade corre-
lata com o Ministério Público, 
numa interlocução aberta, hori-
zontal e transparente, sobretu-
do visando atender ao objetivo 
finalístico do Plano Estratégico 
no combate à corrupção e à im-
probidade administrativa.

Imbuídos desse mesmo es-
pírito, promovemos consulta a 
toda classe, para discutirmos a 
arquitetura organizacional, tra-

No ponto de vista 
estrutural, estamos 
melhorando as 
instalações físicas 
das Promotorias. 
Os resultados têm 
sido visíveis  com 
17 Promotorias 
inauguradas, 41 
reformadas, outras 
dezenas relocadas 
com economia aos 
cofres públicos

zendo a baila, temas importan-
tes e sensíveis a toda a carreira, 
como por exemplo a unificação 
ou elevação de entrâncias, a re-
moção e seus critérios, entre ou-
tros temas de extremo interesse 
institucional, movimentando e 
oxigenando a carreira. 

No discurso de posse, o senhor 
marcou uma posição muito for-
te no combate à corrupção. Que 
medidas foram tomadas nesse 
sentido e que resultados já po-
dem ser mensurados?

As diretrizes do Ministério 
Público foram traçadas no Pla-
no Estratégico para o período de  
2016/2021, com a definição de 
sua visão, princípios, objetivos, 
indicadores e metas, onde se des-
ta a qualificação para atuação 
no enfrentamento à corrupção, 
haja vista que essas praticas afe-
tam diretamente a qualidade de 
vida da população maranhense. 

Deste modo, adotamos como 
prioridade o enfrentamento à cor-
rupção e à improbidade adminis-
trativa, de forma a buscar a apura-
ção e a célere  e eficaz punição  de 
condutas criminosas e improbas.

A partir daí, iniciamos um 
amplo espectro de atuação ins-
titucional, sob o mote maior do 
combate à corrupção, sendo que 
o Ministério Público do Mara-
nhão foi o grande vencedor do 
Prêmio do Conselho Nacional 
do Ministério Público  de 2017,   
na categoria Redução da Corrup-
ção,  com o projeto de comba-
te à corrupção: “ MINISTÉRIO 
PÚBLICO CONTRA A CORRUP-
ÇÃO E A SONEGAÇÃO FISCAL”.

Nesse sentido, visando qua-
lificar o Ministério Público para 
esta tarefa, lançamos várias cam-
panhas Institucionais, como 
por exemplo  “A CIDADE NÃO 
PODE PARAR: CAMPANHA PELA 
TRANSPARÊNCIA NA TRANSI-
ÇÃO MUNICIPAL”, “ O DINHEIRO 
DO FUNDEF É PARA A EDUCA-
ÇÃO”, dentre outras.  Apoiamos 
as ações dos CAOps e do Núcleo 
de investigação de pessoas com 
prerrogativa de função. Promo-
vemos a atuação articulada com 
a Rede de Controle de Gestão 
Pública e com movimentos de 

combate à corrupção. 
Criamos o Grupo Especializa-

do da Probidade Administrativa 
e Combate à Corrupção – GAE-
PROAD e os Núcleos Regionais 
de Atuação Especializada da Pro-
bidade Administrativa e Comba-
te à Corrupção – NAEPACs. Im-
plantamos o Portal anticorrupção 
e respectivo ranking. Inaugura-
mos o laboratório de tecnologia 
contra a lavagem de dinheiro – 
LAB-LD,  aderindo a Rede LAB 
em âmbito nacional, viabilizan-
do a utilização de ferramentas e 
soluções voltadas para análise 
de dados bancários, financeiros, 
fiscais e patrimoniais. Também 
criamos e implantamos os Nú-
cleos Regionais do GAECO nos 
polos de Imperatriz e Timon, am-
pliando a atuação deste grupo 
de atuação especial no Estado 
do Maranhão. Por fim,  encami-
nhamos  proposta de criação de 
Promotorias Regionais específi-
cas para o combate à sonegação 
em Timon e Imperatriz e esta-
mos integrado a criação do CIRA 
-Centro Integrado de Recupera-
ção de Ativos na região Tocantina, 
que funcionará na antiga sede 
das Promotorias de Imperatriz.

Subscrevemos, juntamen-
te com o Ministério Público de 
Contas,  a representação ao Tri-
bunal de Contas do Maranhão 
que culminou na Instrução Nor-
mativa disciplinando o uso de 
recursos públicos para a reali-
zação de eventos festivos.

Assim, entendo que  o Minis-
tério Público do Estado do Mara-
nhão através dos Promotores e 
Procuradores de Justiça vem atu-
ando de forma firme no combate 
a corrupção, através das inves-
tigações civis e criminais, bem 
como interpondo ações civis por 
atos de improbidade e as ações 
penais pelos crimes praticados 

da criação de novos cargos desti-
nados à Secretaria Institucional - 
SECINST, visando a implementa-
ção da Gestão por Competência.

Na seara da gestão de pes-
soal, alcançamos importantes 
conquistas em prol dos nossos 
nossos servidores, notadamen-
te em relação à valorização das 
carreiras com manutenção da 
atratividade remuneratória e es-
tendendo vários direitos.

Nosso programa “Qualidade 
de Vida no Trabalho” teve reco-
nhecimento do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público; en-
quanto o programa Integrar, de 
sustentabilidade ambiental, in-
tegra rede estadual.

      
Qual a situação atual do Minis-
tério Público do Maranhão em 
relação à estrutura das promo-
torias de justiça do Estado?

No ponto de vista estrutural 
estamos melhorando as instala-
ções físicas das Promotorias por 
todo o Estado. Os resultados têm 
sido visíveis  com 17 Promotorias 
inauguradas, 41 reformadas, outras 
dezenas relocadas com economia 
aos cofres públicos, não haven-
do hoje nenhuma Promotoria em 
Fóruns no Estado do Maranhão.

Em destaque, a marcante sede 
das Promotorias de Justiça de 
Imperatriz e a reforma comple-
ta da sede das Promotorias de 
Justiça da Capital, tornando-se, 
ambas, referências em termos 
de funcionalidade e economi-
cidade dos recursos públicos.

  Também estamos promoven-
do construções de novas Promoto-
rias, a exemplo das sedes de Caxias, 
Codó, Timon e Rosário, entre ou-
tras, e reformas completas, como 
ocorre em Bequimão, Urbano San-
tos e Açailândia, totalizando 16 
grandes obras em andamento. 
Na capital, estamos finalizando 
a ampla reforma da antiga sede 
da Procuradoria Geral de Justiça, 
localizada no Centro, que, além de 
abrigar os CAOps, também acolhe-
rá a Escola Superior do MPMA, o 
Memorial, Promotorias Especia-
lizadas e de Substituição Plena, 
constituindo nosso Centro Cul-
tural e Administrativo.

Renovamos o parque tecno-
lógico para todas as unidades, 
com aquisição de novos com-
putadores e monitores, além de 
ultrabooks, juntamente com no-
vos aparelhos de smartphones. 
Implantamos e difundimos o uso 
de equipamentos de videocon-
ferência, tanto para uso indivi-
dual, mediante webcams e head-
sets (que também são utilizadas 
para gravação de depoimentos), 
quanto coletivo, em salas apro-
priadas. Desenvolvemos tam-
bém uma rede de comunicação 
interna através de mídia indo-
or nos prédios da sede da PGJ e 
Promotorias de Justiça da Capi-
tal, utilizando monitores de TV 
e dispositivos de stream de ví-
deo, dando ampla publicidade 

Assumimos o 
Ministério Público 

tendo por norte 
princípios de uma 
gestão moderna, 
dentre os quais 
a transparência; 

dialogo constante 
com todos os 
segmentos

por maus agentes públicos.

Em meio à crise econômica en-
frentada pelo país, e que tem 
atingido também as instituições 
públicas, como tem sido estar 
à frente de um órgão como o 
Ministério Público?

Sabíamos que o cenário politi-
co e econômico do Brasil não era 
dos mais favoráveis nesse momen-
to histórico. Mas, mesmo assim, 
assumi o desafio de administrar 
a Instituição da melhor maneira 
possível, otimizando os recursos 
disponíveis ao Ministério Público 
e buscando incessantemente a efi-
ciência e objetividade na gestão 
de modo a podermos encontra-
mos espaço para crescer, mesmo 
diante de todas as dificuldades 
que são notórias, e que certamen-
te atingem todas as instituições 
públicas. Para isso me pautei pelo 
dialogo aberto e transparente com 
todos os que estão na instituição, 
propiciando o acesso integral a 
nossa administração.

Começamos  implantando  
a Secretaria de Planejamento e 
Gestão – SEPLAG, com o corpo 
de servidores necessários, além 

Renovamos o 
parque tecnológico 

para todas as 
unidades, com 

aquisição de novos 
computadores e 
monitores, além 
de ultrabooks, 

juntamente com 
novos aparelhos de 

smartphones

Estimulamos 
o diálogo, 

aproximando todas 
as Instituições que 
possuem atividade 

correlata com o MP, 
numa interlocução 
aberta, horizontal 

e transparente, 
sobretudo visando 
atender ao objetivo

a nossas campanhas e notícias 
de interesse institucional.  

Chegaremos ao final deste bi-
ênio com a implantação total dos 
sistemas operacionais DIGIDOC 
e SIMP. Implantamos também a 
internet de alta velocidade nas 
promotorias de todo o Estado, 
melhorando bastante o acesso 
à internet. Iniciamos as ativida-
des da plataforma EaD de ensino 
a distância, por meio da Escola 
Superior do Ministério Público.

 Todas essas conquistas nos 
colocam em posição de desta-
que no cenário nacional, como 
a segunda melhor estrutura do 
Ministério Público do país e a 
melhor do Nordeste, conforme 
dados do CNMP, na publicação 
anual Ministério Público: um Re-
trato. Renovamos a nossa frota, 
com aquisição de novos veícu-
los destinados às Promotorias 
de entrância intermediária e re-
manejamento interno para as 
de entrância inicial.  

Sendo o candidato único para 
o cargo de Procurador-Geral de 
Justiça  para o próximo biênio, 
quais as perspectivas?

Vejo que muito foi feito, mas 
ainda muito há a alcançar. E, so-
mente com a adesão de todos os 
membros e servidores aos nos-
sos projetos institucionais, arri-
mados no Planejamento Estra-
tégico delineado por todos nós, 
de maneira democrática, é que 
conseguiremos marchar ainda 
mais firmes na busca de con-
solidar o nosso papel de trans-
formadores da realidade social. 

Não posso deixar de agrade-
cer a toda a minha equipe de 
membros e servidores que tem 
sido incansável e aderiu plena-
mente a nossa proposta de ges-
tão, e reconhecer que todos os 
membros do Ministério Público, 
Procuradores e Promotores de 
Justiça e seus servidores é quem 
têm o mérito por estar o Minis-
tério Público em alto conceito 
na sociedade maranhense, o que 
para nós representa o reconhe-
cimento de que estamos traba-
lhando de forma eficiente para 
a defesa dos direitos humanos 
e dos princípios republicanos.
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Educação integral amplia
perspectivas das novas gerações

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
ARQUIVO/OIMPARCIAL

APARTE DA SEMANA 

Bem que o Edinho Lobão (MDB) tentou jogar seu nome na 
mídia como pré-candidato ao governo, ninguém deu bola.

Quando finalmente forem inaugurados os novos canos do 
Italuís vai começar a briga de quem é a mãe ou o pai da obra. 
Roseana Sarney (MDB) ou Flávio Dino (PCdoB).

Certeza que Ricardo Murad (PRP) vai aparecer reivindican-
do a paternidade da obra do Italuís. Deve conseguir ser o 
padrasto.

Genial será a disputa Hildon Marques (PCdoB) e Sebas-
tião Madeira (PSDB) pelos votos para deputado federal na 
região Tocantina. Será a pré-definição da eleição de 2020 
em Imperatriz.

Com mais de três décadas de atuação no teatro, Silvana Car-
tágenes, que tem formação em Arte-educação e Pedagogia, foi 
fundadora da Companhia Reboliço com o objetivo de produ-
zir mais espetáculos na área de teatro de bonecos e também 
na área de contação de história. Silvana Cartágenes já foi pre-
miada pela Funarte, com o espetáculo Maré de Lua, em 2007, 
e, em 2012, ganhou outro prêmio na Semana do Teatro do Ma-
ranhão com o espetáculo Ilha Encantada.

CAMILA FELDBERG
GERENTE DE FOMENTO DO ITAÚ SOCIAL

A educação integral é reconhecida como 
um caminho para melhoria da aprendizagem 
e redução de desigualdades. A opinião da 
população brasileira concorda com a afir-
mação: nove em cada 10 brasileiros acre-
ditam que essa concepção de ensino é ne-
cessária para o futuro das novas gerações, 
segundo pesquisa do Instituto Datafolha. 
E mais: a mesma pesquisa evidencia o en-
tendimento da população de que a melhora 
do nível do ensino, a ocupação de tempo 
com atividades qualificadas, a redução da 
criminalidade e a preparação para o mer-
cado de trabalho são as principais vanta-
gens da educação integral. Apenas 12% dos 
entrevistados indicam que a importância é 
apenas para manter as crianças ocupadas 
enquanto os pais trabalham.

E, certamente, quando falamos de edu-
cação integral, não nos referimos a um apa-
nhado de atividades para ocupar as crianças 
e jovens. Também não se trata apenas de 
aumentar o tempo de exposição à apren-
dizagem. Para que ela se concretize, é ne-
cessário pensar em diferentes estratégias 
atreladas à diversificação de espaços e con-
teúdos que, de forma articulada, garantam 

a qualidade do processo educacional e con-
tribuam para a ampliação de repertórios, 
melhor convivência e participação na vida 
pública, fluência comunicativa e amplia-
ção de perspectivas de futuro.

A percepção da população em relação 
ao tema apresenta sinergia com estudos 
na área. Avaliações de impacto realizadas 
apontam que a oferta da educação integral 
traz grandes contribuições ao desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas e socioe-
mocionais, à redução dos índices de evasão 
e à diminuição de desigualdades na apren-
dizagem dentro da escola.

Reconhecendo a importância do desen-
volvimento pleno das crianças, adolescen-
tes e jovens, o Plano Nacional da Educação 
estabelece, em sua Meta 6, a ampliação da 
oferta dessa modalidade. Até 2024, 50% das 
escolas públicas precisarão oferecer jorna-
da em tempo integral, atendendo a 25% dos 
alunos da educação básica. Mas alcançar 
esses índices não é um desafio simples. É 
preciso o envolvimento de diversos atores, 
somando grandes esforços. Nessa linha, o 
plano apresenta algumas estratégias para 
a concretização da meta. Uma delas traz a 
parceria entre organizações da sociedade 
civil (OSCs) e escolas como uma possibili-
dade para ampliar a carga horária e o nú-
mero de alunos participantes em atividades, 
de forma articulada com a rede educacio-
nal de ensino.

Sabemos que inúmeras OSCs têm desen-
volvido projetos interessantes e com grande 
potencial de transformação. Uma boa me-
dida é a relação das organizações que par-
ticipam do Prêmio Itaú-Unicef, realizado 
pelo Itaú Social e  pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef), que em 
2018 está com as inscrições abertas para 
sua 13ª edição e comemora 23 anos de his-
tória. Nessa trajetória, foram mais de 17 mil 
projetos inscritos e cerca de 1.750 cidades 
beneficiadas. A cada edição, no processo de 
avaliação das ações, é possível perceber a 
diversidade e relevância das ações na garan-
tia de direitos, em especial, o da educação.

Na medida em que oferecem conteúdos 
diversificados e oportunizam às crianças e 
aos jovens a circulação e a apropriação do 
local onde vivem e a ampliação de conhe-
cimentos e experiências, as OSCs assumem 
papel fundamental para o desenvolvimento 
das múltiplas dimensões humanas. E, nesse 
sentido é importante garantir a qualidade 
pedagógica das ações. O entendimento e a 
definição das demandas, a intencionalidade 
e os objetivos de aprendizagem precisam 
ser claramente definidos entre as equipes 
gestoras e educadores envolvidos. O apri-
moramento constante das ações ofertadas 
a crianças, adolescentes e jovens é condi-
ção essencial para garantir seus direitos e, 
assim, contribuir para a construção de um 
país com oportunidades iguais para todos.

www.oimparcial.com.br

Os fantasmas do autoritarismo brasileiro

 

O documento da CIA que revela deta-
lhes sobre a política de execução sumária 
de opositores do regime militar coloca em 
evidência um tema nacional importante: 
a cúpula do governo autoritário sempre 
esteve ciente das mortes durante o perí-
odo. Mas qual o impacto deste documen-
to para a democracia brasileira? Gostaria 
de destacar alguns pontos que considero 
pertinentes.

Em primeiro lugar, o documento torna 
nítida a utilização do aparelho burocrático 
para o silenciamento de vozes opositoras. 
Do ponto de vista histórico, essa articula-
ção demonstra como o regime sequestrou 
e assassinou dissidentes, implantando um 
ciclo de perseguição e tortura fomentado 
pelo próprio estado brasileiro.

Em segundo lugar a cooperação do go-
verno norte-americano junto aos regimes 
autoritários da América Latina. Durante 
muito tempo a historiografia mainstream 

tratou como teoria da conspiração uma 
suposta ajuda de Washington na inter-
venção dos governos ditatoriais latinos. A 
análise de que os interesses externos não 
foram decisivos no patrocínio e manu-
tenção da ditadura brasileira perde muita 
força com o texto divulgado no último dia 
10, pois tanto a ciência como conivência 
dos Estados Unidos na violação dos di-
reitos humanos e políticos de um país.

Mas por que isto é importante agora? 
A impunidade dos crimes cometidos du-
rante a ditadura é um elemento central 
na suavização deste processo como um 
todo. À medida em que não conseguimos 
dimensionar de maneira efetiva os im-
pactos do período, reina uma sensação 
por parte da sociedade civil que o regime 
militar foi “brando” ou de que trata-se de 
uma alternativa viável para crises políticas.

Em verdade, o apreço pelo militaris-
mo como estratégia política flerta com ar-
quétipos fascistas, pois o enquadramento 
das massas via forças armadas impossi-
bilita o exercício de uma premissa básica 
da democracia: liberdade. A liberdade de 
expressão não pode em nenhuma hipó-
tese ser conjugada como valor banal ou 
mesmo dada como garantia irreversível 
de um sistema político. Os ecos de um 
governo despótico ressoam nos ouvidos 
dos brasileiros pelo traço conservador e 
antidemocrático que nossa história polí-
tica carrega. Da instauração da República 

até o mais recente processo de Impeach-
ment, as condições adequadas para o fun-
cionamento de uma democracia razoável 
no país foram exceção durante o curso 
do século XX e este início de século XXI.

A luta mais imediata que travamos hoje 
é pelo entendimento de que um retroces-
so militar seria o golpe (mais um) de mi-
sericórdia em nosso arranjo político. A 
cartada final na retomada da democracia 
como sistema que ainda nos garante algu-
ma movimentação dentro da sociedade. 
A luta mais imediata que travamos hoje é 
pela possibilidade de construir uma tran-
sição governamental durável, que respei-
te as regras do jogo. Tudo isso pode pare-
cer uma grande ingenuidade se olharmos 
para como as nossas instituições “seguem 
funcionando normalmente”. 

Há uma crítica muito sutil na frase 
de um pensador do transporte alternati-
vo brasileiro: “O pedaço de pau é a arma 
do diálogo. Quando você chega com um 
pedaço de pau numa briga a outra pes-
soa quer logo conversar” é uma alusão à 
violência física como estratégia de con-
vencimento. Quando faltam argumentos, 
a força bruta parece ser o único recurso 
para gerar consenso. É impossível dialogar 
com um fuzil apontado para si, é impos-
sível se opor quando o único recurso do 
seu interlocutor é eliminar a discordân-
cia. O diálogo diante de condições assim 
é uma ilusão.

Só os bons? – Muitos foram, muitos deixaram uma 
bela história, atos em fatos bem detalhados que nos fizeram 
acreditar no impossível de uma terra justa em que todos po-
dem exercer o direito de serem felizes com o saber, quali-
dade de vida e moradia digna. Partiu Leonel Brizola, Darcy 
Ribeiro, Neiva Moreira, William Moreira Lima, Jackson Lago 
e João Francisco. Sem aguentar de saudades de sua amada 
Maria Lúcia e dos companheiros, Reginaldo Telles resolveu 
levar sua bravura para completar a revolução no céu, deve 
estar uma confusão daquelas de bagunçar a paz celestial. O 
verdadeiro PDT está indo para o lugar dos justos. Oposito-
res podem acreditar que venceram os bons homens. Jamais. 
Nunca serão abnegados para pensar no próximo.

Evidente – Resta entender 
como o ex-presidente José Sarney 
(MDB) continua repetitivo na 
forma de fazer política sem 
que seus adversários consi-
gam encontrar ao longo de 
décadas a vacina para extin-
guir o vírus que tem conta-
minado as eleições. Sempre 
tudo igual, nada muda nos ata-
ques insistentes, desgastando o 
fato até levar o povo acreditar como 
verdade. Flávio Dino (PCdoB) pode fazer 
mil, duas mil obras, sempre a propaganda diária do nada 
que Sarney faz será maior que a mudança de todos nós.

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 

PROFESSOR DO CURSO DE 

CIÊNCIAS SOCIAIS DA UFT

A composição ideal é a própria composição. 
A Câmara é feita de bancadas de diversos 

 e o diálogo deve ser permanente. 
Vereador Raimundo Penha (PDT) definindo a fórmula 

que levou Osmar Filho (PDT) a presidência do legislativo 
de São Luís.

Juro que não entendi como o vereador
 Estevão Aragão (PSDB) queria os votos

 para ser o primeiro-secretário se ele 
briga até com o vento. 

João Raimundo, eleitor que estava assistindo a eleição da 
Câmara de Vereadores.

Daqui para frente, todos os dias, vão 
tentar enxertar uma porrada de 

pesquisas nas nossas cabeças. Eles 
querem nos fazer de barata tonta. 

Cristina Viana, comentando sobre 
a eleição na fila da loteria.

Perdidos - Enquanto a construção do saber implan-
tado no governo de Flávio Dino (PCdoB) demora para surtir 
efeito, os mais otimistas acreditam em dez anos para formar 
uma nova geração com conhecimento, a polícia continua 
prendendo e matando jovens marginalizados pela miséria 
no Maranhão. No noticiário, a maioria sempre será jovens 
entre os 14 e 25 anos. Basta ver a população carcerária para 
entender como o estado falhou. Para o assustado povo, ban-
dido bom é bandido morto.

Indecifrável – Ninguém entendeu as razões que le-
varam o governador Flávio Dino (PCdoB) a mudar as regras 
de fiscalização do IPVA. Para os que não pagaram as críti-
cas sempre vão existir quando os carros forem apreendi-
dos. Para a oposição fica a boca cheia de saliva para apare-
cer como defensores dos que não pagam suas obrigações. 
Como decifrar?

Responsável: Douglas Cunha
E-mail: douglascunha@oimparcial.com.br
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O valor do conjunto de produtos ficou em R$ 345,33 deixando São Luis com o sexto 
menor valor para o conjunto básico de alimentos, entre as 20 cidades pesquisadas

RECEITA FEDERAL

Analistas tributários anunciam greve

SEU BOLSO

Petrobras aumenta preço da
gasolina para distribuidoras

COPA

Bancos podem ter horário 
especial em dias de jogos
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O 
custo da cesta básica 
caiu 2,22% no mês de 
abril, em São Luís, se-
gundo levantamento 

do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese). O valor 
do conjunto de produtos ficou 
em R$ 345,33 e assim a cidade 
apresentou o sexto menor valor 
para o conjunto básico de ali-
mentos, entre as 20 pesquisadas.

Em 12 meses, a variação 
anual foi de -5,54% e, nos qua-
tro primeiros meses de 2018, de 
3,35%. Entre março e abril de 
2018, houve redução no valor 
médio de oito itens da cesta: 
tomate (-11,84%), feijão ca-
rioquinha (-2,85%), açúcar re-
finado (-2,49%), café em pó 
(- 2,39%), manteiga (-1,83%), 
óleo de soja (-1,64%), pão fran-
cês (-0,84%) e carne bovina 
de primeira (-0,29%).

Outros três produtos tive-
ram aumento: leite integral 
(4,19%), farinha de mandio-
ca (1,26%), banana (1,10%) e 
arroz agulhinha (0,40%), 5 Em 
12 meses, somente a carne bo-
vina de primeira apresentou 
aumento (0,59%). Os demais 
produtos mostraram redução: 
feijão carioquinha (-31,38%), 
açúcar refinado (- 29,43%), ar-
roz agulhinha (-15,81%), fari-
nha de mandioca (-15,59%), 
óleo de soja (- 12,20%), café 
em pó (-9,49%), leite integral 
(-7,45%), tomate (-2,99%), 
banana (-2,49%), manteiga 
(-0,59%) e pão francês (-0,25%). 
O trabalhador ludovicense cuja 
remuneração equivale ao salá-
rio mínimo necessitou cumprir 
jornada de trabalho, em abril, 

A Petrobras anunciou, na 
última sexta-feira (11), novo re-
ajuste para a gasolina, que en-
trou em vigor ontem. O preço 
para as distribuidoras será de 
R$ 1,9330, mostrando aumento 
de 2,23% em relação ao valor 
de R$ 1,8908 que vigorou na 
sexta-feira. Essa é a sexta vez 
consecutiva que a estatal eleva 
os preços dos combustíveis em 
maio deste ano no país.

Também de sexta, o litro do 
diesel terá redução de 0,88%, 
passando de R$ 2,2361 para R$ 
2,2162. A política de preços ado-
tada a partir de julho do ano 
passado pela Petrobras para a 
gasolina e o diesel vendidos às 
distribuidoras se baseia no pre-
ço de paridade de importação, 
formado pelas cotações inter-
nacionais desses produtos mais 
os custos que os importadores 
teriam, como transporte e ta-

xas portuárias, por exemplo, 
esclareceu a empresa.

Segundo ela, “a paridade 
é necessária porque o merca-
do brasileiro de combustíveis 
é aberto à livre concorrência, 
dando às distribuidoras a alter-
nativa de importar os produ-
tos”. O preço considera ainda 
uma margem que cobre even-
tuais riscos, como volatilidade 
do câmbio e dos preços.

O Banco Central publicou cir-
cular, semana passada, para regu-
lamentar o funcionamento das 
instituições bancárias durante 
os jogos da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo da Rússia 2018, 
que será disputada entre os dias 
14 de junho e 15 julho.

A atuorização – que vale para 
bancos múltiplos com carteira 
comercial, bancos comerciais 
e as caixas econômicas – prevê 
que as agências poderão alterar 
o horário de atendimento ao 
público, mas deverão garan-
tir funcionamento mínimo de 
quatro horas ao longo do dia, 
uma hora a menos do que as 
cinco horas obrigatórias exi-
gidas para os dias úteis.

Além disso, as agências fi-
cam dispensadas do cumpri-
mento do horário ininterrupto 
de funcionamento, conforme 
as normas em vigor. Nesse caso, 
os bancos podem, por exem-
plo, abrir antes das partidas, 
fechar no início dos jogos e 

reabrir as portas após o tér-
mino das disputas.

O Brasil estreia na Copa con-
tra a Suíça, no dia 17 de junho, 
um domingo, às 15h, no horá-
rio de Brasília, pelo grupo E da 
competição. A segunda parti-
da será contra a Costa Rica, no 
dia 22 de junho, sexta-feira, às 
9h. O jogo de encerramento da 
fase de grupos será no dia 27, 
contra a Sérvia, às 15h. Se che-
gar às semifinais ou à grande 
final, no dia 15 de julho, o Bra-
sil ainda poderá jogar outras 
quatro vezes. A definição das 
datas dos confrontos das fases 
seguintes dependem da posi-
ção do país na fase de grupos.

O Banco Central determi-
nou que as instituições finan-
ceiras deverão informar, com 
antecedência mínima de dois 
dias úteis, o horário de aten-
dimento nos dias de jogos da 
seleção. Os informes deverão 
ser afixados nas dependências 
das próprias agências.

R$ 
1,9330

Preço para 
as distribuidoras

Dos dias 15 a 17 de maio, 
cerca de 7 mil analistas tribu-
tários da Receita Federal do 
Brasil (RFB) estarão de braços 
cruzados em greve nacional. O 
movimento paredista reivindi-
ca o cumprimento integral do 
acordo salarial da categoria, 
assinado há mais de dois anos, 
por meio da regulamentação, 
via decreto do Poder Executi-
vo, do Bônus de Eficiência e 
Produtividade da Carreira Tri-
butária e Aduaneira da RFB. 
Mesmo aprovada em lei em 
2017, a gratificação ampara-
da no cumprimento de metas 
de eficiência institucional da 
Receita Federal ainda não foi 
regulamentada pelo governo. 
Entre os dias 15 e 17 de maio, 
os Analistas-Tributários tam-
bém realizarão assembleias em 
todo o país para deliberar so-
bre a ampliação dos dias da 
greve nas próximas semanas.

O presidente do Sindireceita, 
Geraldo Seixas, esclarece que 
a greve dos analistas tributá-
rios tem sido acirrada a cada 
semana, diante da demora do 
governo em cumprir o acordo 
salarial dos servidores. “Esgo-
tamos todas as vias de diálogo 
junto ao governo, e a greve é a 

Cesta básica 
tem redução de 
2,2% em abril

Variação anual nos quatro 
primeiros meses de 2018

-5,54%

Em março, o percentual exigi-
do era de 40,24% e, em março 
de 2017, de 42,41%.

Variação 

De acordo com a pesqui-
sa, as reduções mais expressi-
vas foram registradas em João 
Pessoa (PB) -4,02%, Recife (PE) 
-2,73% e Fortaleza (CE) -2,58%. 
As maiores altas ocorreram em 
Goiânia (GO) 1,49%, Salvador 
(BA) 0,79%, Aracaju (SE) 0,77% 
e Manaus (AM) 0,66%. A cesta 
mais cara foi a do Rio de Janei-
ro (RJ) – R$ 440,06), seguida por 
São Paulo (SP) – R$ 434,80), Por-
to Alegre (RS) – R$ 430,29 e Flo-
rianópolis (SC) – R$ 426,73). Os 
menores valores médios foram 
observados em Salvador (BA) – R$ 
325,42 e Recife (PE) – R$ 333,11.

Em 12 meses, entre abril de 
2017 e 2018, os preços médios 

da cesta caíram em todas as 
cidades, com destaque para 
João Pessoa (-12,22%), Salvador 
(-11,24%) e Fortaleza (-10,42%). 
Nos quatro primeiros meses de 
2018, todas as capitais mostra-
ram elevação acumulada, com 
variações entre 0,29%, em Re-
cife, e 6,39%, em Vitória.

Com base na cesta mais cara, 
que, em abril, foi a do Rio de 
Janeiro, e levando em conside-
ração a determinação consti-
tucional que estabelece que o 
salário mínimo deve ser sufi-
ciente para suprir as despesas 
de um trabalhador e da família 
dele com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuá-
rio, higiene, transporte, lazer 
e previdência, o Dieese estima 
mensalmente o valor do salário 
mínimo necessário: R$ 3.696,95, 
ou 3,88 vezes o salário mínimo 
nacional, de R$ 954,00.

de 79 horas e 38 minutos, me-
nor que o tempo necessário em 
março, quando o tempo era de 
81 horas e 26 minutos. Em abril 
de 2017, a jornada era de 85 ho-
ras e 50 minutos. Em abril de 
2018, o custo da cesta em São 
Luís comprometeu 39,35% do 
salário mínimo líquido (após 
os descontos previdenciários). 

Desejamos que o acordo seja cumprido 
em sua integralidade, para que o órgão 
possa retornar à sua normalidade e 
contribuir ainda mais para a saída 
desta grave crise

Geraldo Seixas, presidente do Sindireceita

nossa única alternativa para 
exigir respeito aos direitos da 
categoria. O acordo salarial da 
Carreira Tributária e Aduanei-
ra é discutido exaustivamen-
te há mais de três anos e já foi 
aprovado em lei, no ano pas-
sado. Dependemos apenas da 
emissão do decreto e a moro-
sidade do governo é injustifi-
cável”, explica Seixas.

O Bônus de Eficiência e Pro-
dutividade da Carreira Tribu-
tária e Aduaneira da Receita 
Federal foi amplamente de-
batido no Congresso Nacional 
e junto aos ministérios da Fa-
zenda e Planejamento. A gra-
tificação foi aprovada na Lei 
nº 13.464, de 10 de julho de 
2017 e, desde então, os ana-
listas tributários aguardam a 
sua regulamentação.

Segundo Geraldo Seixas, a 
postura do governo federal tem 
causado prejuízos não somente 
à Receita Federal, mas aos con-
tribuintes e ao país. “A Receita 
Federal é um órgão de extre-
ma importância para o Brasil 
e, especialmente, para o en-
frentamento ao atual cenário 
de crise econômica que vive-
mos. Desejamos que o acordo 
seja cumprido em sua integra-
lidade, para que o órgão possa 
retornar à sua normalidade e 
contribuir ainda mais para a 
saída desta grave crise. O nosso 
movimento não prejudicará a 
atuação em ações fundamen-
tais para o país, como a Ope-
ração Lava-Jato. A greve é um 
direito legítimo dos trabalha-
dores e seguiremos aguerridos 
em nosso movimento até que o 

governo cumpra a sua palavra”, 
afirma o líder sindical.

Atividades suspensas

Nos dias 15, 16 e 17 de maio, 
diversos serviços e atividades 
ficarão suspensos nas unidades 
da Receita Federal em todo o 
Brasil, entre eles: atendimento 
aos contribuintes; emissão de 
certidões negativas e de regu-
laridade; restituição e compen-
sação; inscrições e alterações 
cadastrais; regularização de dé-
bitos e pendências; orientação 
aos contribuintes; parcelamen-
to de débitos; revisões de de-
clarações; análise de processos 
de cobrança; atendimentos a 
demandas e respostas a ofícios 
de outros órgãos, entre outras 
atividades. Já nas unidades adu-
aneiras, os analistas tributários 
não atuarão na Zona Primária 
(portos, aeroportos e postos de 
fronteira), nos serviços das al-
fândegas e inspetorias, como 
despachos de exportação, ve-
rificação de mercadorias, trân-
sito aduaneiro, embarque de 
suprimentos, operações espe-
ciais de vigilância e repressão, 
verificação física de bagagens, 
entre outros.
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Mostra na Galeria Trapiche, da Prefeitura de São Luís, destaca o protagonismo feminino. Exposição está aberta até o dia 15 de junho

A mulher nas artes visuais

EDUCAÇÃO

Aulão do Enem beneficia 50 mil alunos da rede pública

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

D
uas mostras fotográficas 
inéditas foram abertas si-
multaneamente na Gale-
ria Trapiche,equipamento 

cultural da Prefeitura de São Luís, 
com temas referentes ao mês de 
maio: Maternidade e Festa do Di-
vino Espirito Santo. Ambas com-
põem a exposição Ocupação Tra-
piche #07. Tratam-se de Divina 
Presença, de Silvana Mendes e Meu 
nome não é mãe, de Sunshine San-
tos. A visitação está aberta até o 
dia 15 de junho, das 14h às 19h.

“Os trabalhos foram selecio-
nados na Chamada Pública da 
Galeria Trapiche realizada em 
março de 2018, junto a outras 
cinco mostras, que serão expos-
tos até dezembro. Escolhemos 
estas duas para iniciar a sétima 
edição da Ocupação Trapiche por 
se tratar de obras que têm a te-
mática voltada para este mês, 
além de valorizar o protagonismo 
feminino nas artes visuais. Por 
isso, a programação paralela de 
abertura traz também, em sua 
maioria, trabalhos desenvolvi-
dos por mulheres de São Luís, 
expostos e comercializados em 
uma Feirinha Criativa”, ressaltou 
a diretora da Galeria Trapiche, 
Camila Grimaldi.

O secretário municipal de cul-
tura, Marlon Botão destacou as 
ações realizadas pela Galeria 
Trapiche em prol da arte local. 
“Nós, enquanto equipamento pú-
blico da Prefeitura de São Luís, 
nos preocupamos em diversifi-
car a programação cultural em 
nossos espaços, fazendo com que 
a cultura seja acessível a todos 
os ludovicenses, pois a política 
cultural é um direito humano. 
Ações como esta são realizadas 
ao longo de todo ano, movimen-
tando o espaço da galeria e valo-
rizando artistas locais”.

Durante a Ocupação Trapiche 
#07, serão realizadas rodas de con-
versas e oficinas com temáticas 
sobre maternidade e cultura po-
pular. Na próxima terça-feira (15), 
às 17h, acontece a roda de conver-
sa “Mulher Negra na maternida-
de”. No dia 23, às 18h, será a vez 
da roda “Divino Espirito Santo” e 
no dia 25 a roda “Meu nome não 
é mãe”, também às 18h.

A oficina de pintura em len-
çol acontecerá nos dias 29 e 30 de 
maio. No dia 31 terá a oficina de 
Mandala. Também como parte da 
programação, de 4 a 8 de junho será 
ministrada a oficina de Fotografia, 
das 14h às 17h. No dia 6 de junho 
terá o debate “Autonomia feminina 
na produção artística”, às 17h. O 
encerramento da exposição será 
no dia 15 de junho, às 18h.

Agendamentos para visitas 
guiadas com alunos podem ser 
feitos nas segundas e quartas-fei-
ras, das 14h às 18h. Outras infor-
mações pelos números (98) 99193-
4362 e 99143-2178, ou pelo e-mail: 
galeriatrapicheslz@gmail.com.

Criado em 2015 pelo governa-
dor Flávio Dino, o Aulão do Enem 
já ajudou 50 mil estudantes do 
Maranhão a terem melhor de-
sempenho no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). São 
cerca de cem municípios aten-

didos nas três edições do progra-
ma. Em 2018, o Aulão do Enem 
continua levando as ações para 
os municípios maranhenses. 

O prazo para as prefeituras 
se inscreverem e solicitarem a 
realização das aulas em suas 

cidades terminou no último 
dia 5. Agora, os pedidos es-
tão sendo analisados. O re-
sultado deve ser divulgado em 
aproximadamente um mês e 
as aulas estão previstas para 
começar em agosto.  O Aulão 

é uma megarrevisão gratuita, 
voltada principalmente para 
jovens e adultos que conclu-
íram ou estão cursando o 3º 
ano do Ensino Médio interes-
sados em ingressar no ensino 
superior focado na prepara-

ção para o Enem. 
O conteúdo das aulas tra-

balha as habilidades e compe-
tências relativas às quatro áreas 
que compõem o exame: Lingua-
gens e Códigos e suas Tecnolo-
gias; Ciências Humanas e suas 

Tecnologias; Ciências da Natu-
reza e suas Tecnologias; Mate-
mática e suas Tecnologias; e a 
Redação. As aulas presenciais 
serão em São Luís, Imperatriz 
e nos municípios que tiverem 
as solicitações aprovadas.

A autora Sunshine Santos, estu-
dante de Turismo na UFMA, traz em 
sua obra uma crítica ao machismo, 
usando a figura da mulher grávida. 
Ela levanta questionamentos sobre a 
maternidade e a particularidade de 
cada gestação, buscando a quebra de 
estigmas dos padrões impostos pela 
sociedade e a forma romantizada que 
a maternidade é pregada.

“Eu sou mãe de gêmeos e vivi a ges-
tação de uma forma, 10 anos depois tive 
uma nova gestação que foi totalmen-
te diferente da primeira. Isso reforça o 
quanto cada fase e cada pessoa são úni-
cas, não dá para pensarmos a materni-
dade como algo coletivo, padronizado, 
em que cada mulher tem que seguir cer-
tas regras ou vivenciar as mesma ex-
periências das outras, porque isso não 

acontece nem com uma pessoa só, cada 
gestação é diferente da outra”, contou.

Sunshine explicou que a mater-
nidade ficou sacralizada, como se a 
mulher fosse um ser que não pode ter 
falhas. “A mulher é responsabilizada 
durante a maternidade por muitas coi-
sas, tirando em algumas situações a 
própria responsabilidade do pai. Cria-
se expectativas para ela, especulam o 

que ela tem que fazer ou sentir, como 
se fosse uma receita pronta de bolo. A 
exposição vem romper muitos este-
reótipos, desde a escolha de modelo 
para as fotos, que é a Yara Matos, uma 
mulher negra e que estava grávida 
de uma menina. Essa vertente tam-
bém precisa de um olhar mais atento, 
pois até nisso a sociedade continua 
machista e preconceituosa”.

DIVINA PRESENÇA
A Festa do Divino Espirito Santo ocorre 50 dias após a 
Páscoa, sendo uma das mais fortes tradições culturais 
e religiosas do Maranhão. Rica em cores, canto, 
dança e resistência popular, o rito de forte simbologia 
inspirou a artista visual Silvana Mendes. “A exposição 
surgiu de uma forma bem espontânea, participei pela 
primeira vez do festejo em Alcântara e me encantei, 
então senti a necessidade de registrar aquilo. O nome 
‘Divina Presença’ é justamente a descrição do que eu 
senti, algo Divino que me invadiu e que não é possível 
explicar com palavras”, contou a estudante de Artes 
Visuais da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e 
cofundadora do Dis Forme Coletivo.
As obras da mostra são impressas em lambe-lambe, técnica 
utilizada pela arte de rua. O lambe-lambe nada mais é 
do que cartazes utilizados para propagandas, divulgação 
de eventos e até mobilização política, impresso em papel 
com custo barato e que serve como veículo de rápida 
disseminação. “Já fiz outros trabalhos fotográficos com esse 
tipo de impressão, é trazer um pouco dessa arte perecível para 
dentro de uma galeria de artes, a arte de rua ocupando um 
equipamento público. A mostra é um trabalho de observação 
da cultura e de pertencimento dela, utilizando uma 
linguagem nova que é a Mobigraphia, em que as imagens 
são captadas e tratadas pelo celular”, explicou Silvana.
As fotografias relatam o festejo de Alcântara e São Luís, 
trazendo o cortejo pelas ruas de pedra da cidade e as 
caixeiras. A Festa do Divino acontece em várias cidades 
do Brasil, como Pirenópolis (GO), Diamantina (MG), São 
Lourenço do Sul (RS), dentre outras, mas só no Maranhão 
há a presença marcante das caixeiras. Este ano, o festejo 
acontece em São Luís de 6 a 22 de maio, na Casa das Minas 
e de 9 a 20 de maio, em Alcântara.

Ações como esta 
são realizadas ao 

longo de todo ano, 
movimentando o 

espaço da galeria e 
valorizando artistas 

locais

Marlon Botão, secretário 
municipal de cultura

MEU NOME NÃO É MÃE

Exposição é feita inteiramente por artistas mulheres e deve ficar em exposição na Galeria Trapiche até o dia 15 de junho
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Centro de Ensino 
Anália Neiva é entregue

Investimentos para 
interior do estado

Governador Flávio Dino assinou ordem de serviço para início das obras da Praça Virgílio 
Franco, garantindo aos moradores um espaço público para lazer e interação social em Estreito

SEMENTES

O governador Flávio Dino entregou, também, 
duas toneladas de sementes de feijão, para 
fortalecimento da produção agrícola familiar na 
região, como parte das ações do programa Mais 
Sementes. A iniciativa garante insumos e assistência 
técnica, estimulando a geração de emprego, renda e 
melhorando a qualidade de vida dos produtores.

Responsável: Mivan Gedeon     E-mail: gedeon3.3@gmail.com

O 
município de Es-
treito completa 36 
anos e a data especial 
foi marcada por um 

conjunto de obras anunciadas 
e entregues pelo governador 
Flávio Dino, durante agenda 
institucional realizada na cida-
de, na última sexta-feira (11). 
Durante a solenidade, o go-
vernador assinou ordem de 
serviço para início das obras 
da Praça Virgílio Franco, ga-
rantindo aos moradores um 
espaço público para lazer e 
interação social.

“É uma ocasião especial 
para nós e para a cidade, en-
tregando essa série de obras 
e trabalhando em parceria 
com a prefeitura e apoio aos 
deputados. Estamos presen-
tes em Estreito e continua-
remos juntos com mais re-
alizações, mostrando que o 
Governo é de todos nós e de 
todas as cidades”, pontuou 
o governador Flávio Dino. 

O município de Estreito 
foi beneficiado, ainda, com 
a implantação do serviço do 
Viva/Procon e com a refor-
ma de duas unidades esco-
lares pelo programa Escola 
Digna. Na ocasião, o gover-
nador anunciou a reforma de 
mais duas escolas na cidade.

O prefeito Cícero Neco 
Neves pontuou os resulta-
dos dos serviços de reca-
peamento e pavimentação 
do programa Mais Asfalto, 
que mudaram o cenário de 
diversas ruas no local. Ele 
acompanhou a agenda e pa-
rabenizou a gestão estadual 
pelo compromisso com os 
municípios maranhenses. 

“Sinto orgulho de acom-
panhar o trabalho do gover-
nador Flávio Dino e só tenho 
a agradecer todas as benfei-
torias que vem promovendo 
no município de Estreito. É 
um governador presente, que 
dá atenção a esta cidade e a 
todo o Maranhão. Agradece-
mos o governador por essa 
parceria”, declarou o prefeito.

Pavimentação

O secretário de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra), Clayton 
Noleto, destacou os nove qui-
lômetros de pavimentação de 
ruas e avenidas no municí-
pio com o Mais Asfalto, que 
é realizado em parceria com 
as prefeituras. “O programa 
do Governo do Estado recu-
perou diversas ruas na cida-
de levando mais condições 
de vida a centenas de mora-
dores. As benfeitorias eram 
aguardadas há mais de duas 
décadas”, enfatizou. 

“Esse asfalto a gente espe-
rava há muitos anos e é uma 
felicidade muito grande vi-
ver para ver isso melhorado. 
Está uma maravilha a nossa 
rua. Que Deus dê muitos anos 
de vida, força e coragem para 
que o governador consiga re-
alizar mais coisas no nosso 

“A infraestrutura da esco-
la está ótima, tem tudo o que 
a gente não tinha antes”, diz a 
estudante Tássia Cibele Moura, 
presidente do Grêmio Estudantil 
do Centro de Ensino em Tem-
po Integral Professora Estefânia 
Rosa, no bairro do Turu, uma 
das cinco Escolas Dignas que 
serão entregues pelo Governo 
do Maranhão, totalmente re-
formadas, amanhã (15).

No mesmo dia serão en-
tregues: a Unidade Integra-
da Maria Firmina dos Reis, a 
Unidade Integrada Estado de 
São Paulo, o Centro de Ensi-
no Paulo Freire e o Centro de 
Ensino em Tempo Integral Dr. 
João Bacelar Portela.

Para reforma das unida-
des escolares, que foram to-
talmente recuperadas pelo 
Programa Escola Digna, o 
Governo do Maranhão inves-
tiu R$ 6,7 milhões, recursos 
oriundos do Tesouro Estadu-
al. O investimento está bene-
ficiando 2.681 estudantes de 
Ensino Fundamental e Ensi-
no Médio Regular e Integral.

Em algumas das escolas fo-
ram mais de 20 anos de espera 
por uma reforma estruturan-
te. Foi assim com o Centro de 
Ensino em Tempo Integral Dr. 
João Bacelar Portela, no bair-
ro Ivar Saldanha. A escola en-
contrava-se com a estrutura 
totalmente comprometida, des-
gastada pelo tempo e pela fal-
ta de manutenção adequada.

Investimentos na ordem 
de R$ 2 milhões garantiram 

a recuperação de toda da es-
trutura predial, com troca do 
telhado, instalações elétricas 
e hidráulicas, restruturação 
do reboco, piso, revestimento, 
banheiros com instalações de 
louças limpeza geral e raspa-
gem de ferrugem das estru-
turas metálicas, climatização, 
dentre outros serviços e ade-
quações que tornaram a es-
cola apta a funcionar como 
Centro Educa Mais.

No Cein Professora Estefâ-
nia Rosa, no bairro do Turu, a 
situação era pior ainda. A es-
cola havia sido fechada para 
reforma em 2013, sem que a 
obra tivesse sido iniciada. Com 
o abandono, o prédio foi su-
cateado, ficando em estado 
precário. “Eu passava todos 
os dias na escola e via aquela 
escola grande, abandonada, 
eu ficava triste”, disse a estu-
dante Vivian Rocha.

“Doía ver esse prédio tão 
grande sem nenhuma estru-
tura. Os alunos não tinham or-
gulho da escola porque nem 
piso nós tínhamos, desde 2012. 
Hoje a escola está linda”, disse 
emocionada a gestora da esco-
la Claudiana Pereira de Sousa.

O prédio foi reformado do 
piso ao telhado, com recupe-
ração e adequação de toda a 
estrutura, o que garantiu cara 
nova a escola, que pela pri-
meira vez recebeu climatiza-
ção. As mudanças geraram um 
forte impacto nas condições 
de ensino e na autoestima da 
comunidade escolar.

Obras em 
Porto Franco

O governador Flávio Dino 
também anunciou obras de in-
fraestrutura em Porto Franco, 
durante passagem pela cida-
de. Em solenidade na Praça do 
Mercado, na Avenida Tancredo 
Neves, o governador formali-
zou o início das obras de pavi-
mentação asfáltica, com a assi-
natura da ordem de serviço. A 
obra integra as ações do Mais 
Asfalto. Foi anunciada, ainda, 
a reforma da ponte do Rio Flo-
res, que liga a cidade a regiões 
do entorno. O início do proces-
so de licitação para a reforma 
da ponte já está confirmado.

O governador Flávio Dino 
destacou que “esta é mais uma 
etapa dos compromissos assu-
midos com os municípios ma-
ranhenses” e que prossegue em 
diversas ações da gestão esta-
dual na área de infraestrutura, 
saúde, educação e outras. 

O prefeito de Porto Franco, 
Nelson Fonseca, destacou o ca-
ráter municipalista da gestão 
estadual, que tem auxiliado as 
prefeituras a melhorar a vida 
de milhões de maranhenses. 
“É uma satisfação ter a parce-
ria do governador Flávio Dino, 
que trouxe esse e outros be-
nefícios para nossa cidade. Te-
nho certeza que ele fará mui-
to mais pela nossa população”, 
disse. Para o servidor público 
Antônio Filho, a importância 
das ações de governo se faz pe-
las melhorias que chegam ao 
município e têm como finali-
dade garantir a qualidade de 
vida dos moradores.

Em Porto Franco, o Governo 
do Maranhão investiu em impor-
tantes obras, melhorando sig-
nificativamente a qualidade de 
vida da população. Na infraestru-
tura, com o Mais Asfalto, foram 
mais de R$ 2 milhões em recur-
sos; uma motoniveladora, para 
melhorar os acessos às estradas 
vicinais; na saúde, foram repas-
sados recursos mensais para cus-
teio do hospital municipal, uma 
ambulância para transporte de 
pacientes e integração das redes 
municipal e estadual de saúde.

É uma ocasião especial 
para nós e para a cidade, 
entregando essa série de obras 
e trabalhando em parceria 
com a prefeitura e apoio aos 
deputados. Estamos presentes 
em Estreito e continuaremos 
juntos com mais realizações, 
mostrando que o Governo é de 
todos nós e de todas as cidades 

Flávio Dino, governador

Durante a solenidade, o governador assinou ordem de serviço para início das obras da Praça Virgílio Franco

Maranhão”, disse Maria Célia 
Barbosa da Silva, 71 anos. Ela 
é moradora do bairro Ferrovia, 
um dos contemplados no mu-
nicípio de Estreito com as me-
lhorias do Mais Asfalto. 

Para o operador de máqui-
nas, Rafael Pacheco Santos, 27 
anos, que também mora no bair-
ro Ferrovia, o asfalto representa 
uma série de benefícios para a 

cidade. “O serviço vai acabar 
com a poeira e a lama que pre-
judicavam principalmente os 
idosos. Agora, vai ficar mais fá-
cil andar de bicicleta e de moto. 
Melhorou mesmo”, avaliou. O 
bairro Ferrovia terá mais ruas 
recuperadas com a segunda eta-
pa do programa, que contem-
pla ainda os bairros Vila São 
João e Alto Alegre.

Cinco Escolas Dignas reformadas 
serão entregues amanhã

Ana Maria Moura Ferreira, 
30 anos, entra no Centro de 
Ensino Anália Neiva, em Nova 
Iorque, e constata o que mu-
dou: “Antes as nossas salas não 
eram climatizadas, essas jane-
las grandes não tinham, não 
tínhamos essa área para os alu-
nos. A escola foi reconstruída”.

A escola reformada foi en-
tregue pelo governador Flá-
vio Dino, na última sexta-fei-
ra (11), fechando agenda de 
inaugurações e anúncios de 
obras em cidades do Sertão 
Maranhense ao longo desta 
semana. Em Nova Iorque, o 
governador também assinou li-
citação das obras de uma pon-
te e autorizou retomada da 
construção da Praça Central. 

“Foi preciso que Flávio 
Dino fosse eleito para ter esse 
sonho realizado”, diz a pro-
fessora e gestora Ana Maria, 
sobre a revitalização do CE 
Anália Neiva. Segundo ela, 
a reforma chegou na escola 
após quase 50 anos. “A gente 
já tinha até perdido a espe-
rança”, afirma. 

Em nome dos demais alu-
nos da nova escola, Kaylane 
Carneiro, 15 anos, leu uma car-
ta para Flávio Dino na soleni-
dade de entrega da obra. Ci-
tou o educador Paulo Freire 
para destacar a importância 
da ação: “Se a educação so-
zinha não transforma a so-
ciedade, sem ela tão pouco 
a sociedade muda”. 

A prefeita Maira Guimarães 
comemorou os benefícios à ci-
dade. “Meu governador olha 
muito para o meu município, 
ele é muito atencioso com Nova 
Iorque. É por isso que ele não 
tem só o meu apoio, tem a mi-
nha admiração, porque é um 

político que pulsa no coração 
dele esse mesmo sangue ar-
dente de ajudar as pessoas”. 

Além da escola reformada, 
o Governo do Estado investe na 
retomada das obras da Praça 
Central e inicia a construção 
de uma ponte, cuja licitação foi 
assinada na sexta-feira. Nova 
Iorque também já foi benefi-
ciada com ambulâncias, viatu-
ras e ônibus para transportar 
alunos da zona rural para es-
tudar na sede da cidade. 

Presente nas entregas, o 
secretário de Estado da Edu-
cação, Felipe Camarão, des-
tacou a transformação que o 
programa Escola Digna vem 
promovendo no Maranhão. “A 
gente vê no rosto dos professo-
res e estudantes como o pro-
grama Escola Digna realmente 
revoluciona o nosso estado”. 

O secretário de Infraestrutu-
ra, Clayton Noleto, reforçou os 
demais investimentos do Go-
verno no Sertão Maranhense. 
“Foi um dia muito produtivo, 
estivemos em Porto Franco, Es-
treito, Pastos Bons, agora em 
Nova Iorque, com entrega de 
escolas dignas, anuncio de obras 
e pontes, presença do progra-
ma Mais Asfalto”, detalha.

Para o governador Flávio 
Dino, as inaugurações e novas 
obras representam a mudan-
ça que finalmente chega ao 
Maranhão. “Mais um sinal de 
esperança, mais uma avenida 
de oportunidades para essa 
juventude”, comenta, sobre 
a entrega de escola em Nova 
Iorque, além da praça, já em 
andamento, e da ponte a ser 
construída. “Aqui vamos con-
tinuar esse trabalho, em Nova 
Iorque e em todo o Maranhão”, 
finaliza Flávio Dino.
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Circuito Sesc Amazônia das Artes está em cartaz em São Luís, apresentando projetos culturais com circulação das manifestações 
artísticas fora dos centros urbanos com diferentes propostas e multilinguagens para públicos variados
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Arte em circulação

A intervenção 
urbana foi pensada 

para espaços 
alternativos para 
gerar o raciocínio, 

meditação e 
observação durante 

sua passagem e 
caminhada com 

as constantes 
intercalações entre 
os figurinos (ditos) 

masculinos e 
femininos

Rafael Barros, 
performer de 

(IN)visibilidade 

18

14

oficinas, 13 
intercâmbios, oito 

conexões e um 
Fórum de Cinema 

trabalhos artísticos 
circularão em 10 

cidades e 10 estados

SAMARTONY MARTINS

E
spetáculos teatrais, ofici-
nas artísticas, shows, per-
formances e exposições 
fazem parte da progra-

mação do Sesc Amazônia das 
Artes, que está com uma vasta 
programação cultural. O even-
to está em cartaz na Ilha até o 
dia 26 de junho.  Hoje, o públi-
co poderá acompanhar a Inter-
venção Urbana (IN)visibilidade, 
de Rafael Barros, que faz par-
te do Núcleo Atores Ativos de 
Rondônia de Porto Velho, que 
tem se apresentado por vários 
festivais de teatro do Brasil. A 
performance, que será apresen-
tada às 16h na Rua Grande, no 
Centro, traz o contexto da tran-
sexualidade para a rua, a partir 
do espetáculo (Trans)formação, 
com o intuito do diálogo e da 
quebra que o tema em questão 
conduz no nossa rotina.

Segundo Rafael Barros, a pro-
posta performativa é um espe-
táculo que engendra reflexão 
sobre as transidentidades em 
vias públicas em uma combi-
nação de vários elementos du-
rante o seu ato. “O espaço físico 
rege o trabalho. A intervenção 
urbana foi pensada para espaços 
alternativos para gerar o racio-
cínio, meditação e observação 
durante sua passagem e cami-
nhada com as constantes inter-
calações entre os figurinos (di-
tos) masculinos e femininos, e 
complementando a fotografia 
com as ocasiões e interrupções 
que o próprio palco urbano vai 
propor”, explicou ele sobre o 
espetáculo. E a partir das 19h, 
será encenada a performance 
maranhense Relações em Três 
Acessos no Cine Teatro Aldo Lei-
te, localizado no Palacete Gentil 
Braga, também na entrada da 
Rua Grande. A classificação é 
de 16 anos. 

Outro destaque do Sesc Ama-
zônia das Artes em São Luís é o 
espetáculo teatral  Oração para 
um pé de chinelo que será apre-
sentado às 19h pelo grupo de 
teatro acreano Cia.Tanto de Lá 
Quanto de Cá, no Teatro Alcio-
ne Nazaré, no Centro de Cria-
tividade Odylo Costa, filho, na 
Praia Grande. O texto escrito 
pelo dramaturgo Plínio Mar-
cos em 1969 conta a história 
de três personagens: o bandi-
do Bereco, o alcoólatra Rato e 
a prostituta Dilma. 

Na trama, Bereco, após um 
latrocínio e na iminência de ser 
exterminado por policiais que 
estão em seu encalço, procura 
abrigo no barracão de Rato, um 
marginal alcoólatra, suposto 
delator e doente, que lá está, 
ocasionalmente, com a pros-
tituta Dilma. Uma das possi-
bilidades de salvação para Be-
reco é estabelecer algum tipo 
de comunicação com os poli-
ciais, através dos vínculos de 
delação que estes tiveram com 
Rato. A proximidade da morte 
estabelece um jogo desespera-
do pela sobrevivência destas fi-
guras marginais. Encurralados 
pelo desespero e desconfiança 
mútuas, o espaço para a ação 
e os pactos tornam-se estrei-
tos e movediços. Rato e Dilma 
só querem sumir dali, enquan-

to esta é a única condição de 
sobrevivência para Bereco. A 
trama explora magistralmente 
o desespero das personagens, 
atiradas a condição de anima-
lidade. Escrito durante os pio-
res anos da repressão, o texto, 
expõe todos as contradições do 
terror e principalmente toda a 
manipulação em torno do tema 
da traição.

O público poderá assistir 
ainda ao espetáculo Olhai por 
Nós, do Tocantins, que mergulha 
nos questionamentos presen-
tes na vida de todos nós, entre 
eles “Como você busca a sua 
identidade?”; “Como você se 
conhece ou reconhece dentro 
dos seus instintos?” ou ainda 
“Até que ponto você consegue 
controlar sua ira? Seu ego?”. Es-
ses são questionamentos que 
o espetáculo sugere ao públi-
co durante o seu desentolar. 
“O espetáculo é diferente dos 
outros que já fizemos porque 

traz uma linguagem mais re-
flexiva, que aborda determina-
das questões humanas, como: 
desejos, falhas e excessos”, co-
menta a diretora-geral da La-
mira, Carolina Galgane.

Envolvendo dança, teatro 
e música, os artistas compar-
tilham um processo que exis-
tiu para além do ambiente de 
ensaio. Segundo Carolina Gal-
gane, durante todo o processo 
de criação, cada um se deparou 
com algo que era presente no 
seu “eu”, e precisou passar por 
uma privação ou obrigação. Essa 
pesquisa existiu como proposta 
a uma vivência intensa da te-
mática, o que objetivava fluên-
cia e sinceridade à construção 
artística e estética. Na cena, a 
companhia utiliza instrumen-
tos musicais e objetos diversos 
(manipulados e no cenário), to-
dos acrescentando, sugerindo 
ou compondo significados. O 
espetáculo conta com música 

ao vivo, atuação e coreografia, 
englobando com isso, diversos 
segmentos da arte. A ideia foi 
usufruir da liberdade que há 
no diálogo entre as artes, e na 
potência de seus recursos, para 
concretizar melhor a proposta. 
Para isso, contamos com qua-
tro direções, que são: a de Fer-
nanda Vianna, na dramaturgia 
do gesto; Marco França, na di-
reção musical; Vinícius Della 
Líbera, na direção de formas 
animadas; e João Vicente, na 
direção artística e coreográfica.

O espetáculo cênico-musi-
cal Olhai por Nós tem duração 
de uma hora e vai à cena com a 
proposta de reflexão. O movi-
mento está presente na história 
da humanidade, na busca pelo 
que constitui o cerne de nossa 
existência. “As perguntas costu-
mam nortear esse “mover-se”. 
As respostas? Se existirem, são 
únicas, como cada um de nós… 
Por mais que, por muitas vezes, 

SOBRE O SESC 
AMAZÔNIA

O Sesc Amazônia das Ar-
tes vem contribuindo há onze 
anos para circulação das ma-
nifestações artísticas fora dos 
centros urbanos. A programa-
ção deste ano busca ampliar 
diálogos formativos, por meio 
de ações propositivas como 
debates e intercâmbios en-
tre artistas e comunidade.  As 
artes visuais contará de 23 de 
maio a 20 de junho, com a ex-
posição Percepções, do artis-
ta Gabriel Arcanjo, do Piauí, 
na Sala Sesc de Exposições, 
no Condomínio Fecomércio 
Sesc/Senac, Av. dos Holande-
ses. Com imagens que osci-
lam entre experimentações 
sutis e poéticas, as obras pro-
põem a reflexão sobre as for-
mas de lidar com a fraqueza e 
o isolamento, frente às ques-
tões sociais do nosso tempo.

O Sesc Amazônia das Ar-
tes é uma importante rede 
de intercâmbio das artes e da 
cultura dos estados que com-
põem a Amazônia Legal, que 
viabiliza a circulação de um 
recorte da produção artísti-
ca realizada no cenário cul-
tural dessa região e do Piauí, 
tornando-se assim um ins-
trumento de transformação e 
também de desenvolvimento 
dessa produção artística. Em 
2018 o projeto irá contratar 14 
trabalhos artísticos sendo que 
11 desses trabalhos circularão 
em 10 cidades e 10 estados. 
Dentre os trabalhos selecio-
nados, contaremos também 
com a realização de 10 mos-
tras de cinema com a exibição 
de cinco filmes selecionados 
pela curadoria e mais dois 
filmes de produção local. Te-
remos a realização de 18 ofi-
cinas, 13 intercâmbios, oito 
conexões e um Fórum de Ci-
nema que possibilitará 33.255 
produções.

DIA 14/05
Intervenção Urbana “(IN)
visibilidade” (RO)
Horário: 16h
Local: Rua Grande (Centro)

Performance “Relações em 
Três Acessos” (MA)
Horário: 19h
Local: Cine Teatro Aldo Lei-
te (Palacete Gentil Braga)
Classificação: 16 anos

DIA 15/05
Intercâmbio Intervenção 
(MA/RO)
Horário: 14h às 17h
Local: Sede da Tapete Cria-
ções Cênicas/ Praia Grande

[Teatro] Espetáculo teatral 
“Oração para um pé de chi-
nelo” (AC)
Horário: 19h
Local: Teatro Alcione Na-
zaré/ Praia Grande
Classificação: 12 anos

DIA 16/05
[Teatro] Espetáculo teatral 
“Alice” (MT)
Horário: 15h30
Local: Teatro Alcione Na-
zaré/ Praia Grande
Classificação: 14 anos

DIA 17/05
[Dança] Espetáculo “Olhai 
por Nós” com o grupo La-
mira (TO)
Horário: 20h
Local: Teatro Alcione Na-
zaré/ Praia Grande
Classificação: 10 anos

 DIA 18/05
[Teatro] Espetáculo “Atenas: 
Mutucas, Boi e Body” com 
a Santa Ignorância Cia de 
Artes (MA)
Horário: 19 horas
Local: Casa do Maranhão
Classificação: 16 anos

EXPOSIÇÃO PERCEPÇÕES 
/ GABRIEL ARCANJO (PI)
Período: 23/05 a 20/06
Local: Sala Sesc de Expo-
sições/ Condomínio Feco-
mércio

PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA

compartilhemos das mesmas 
ideias. É dessa forma que o es-
petáculo se torna um convite, 
para um olhar mais tolerante 
para com a grandeza de nossa 
diversidade”, disse a diretora.

Espetáculo Olhai por Nós, do Tocantins, mergulha nos questionamentos presentes na vida do homem, misturando dança, teatro e música no palco

(IN) visibilidade traz reflexão sobre as transidentidades em vias públicas em uma combinação de vários elementos

Oração para um pé de chinelo, com grupo do Acrea, encena texto escrito pelo dramaturgo Plínio Marcos em 1969
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Ótima oportunidade no setor 
comercial, com probabilidade de 
lucros. Bom também, para assuntos 
familiares e sentimentais. Sua saúde 
será bastante boa, o que deverá dar-
lhe maior disposição no trabalho. 
Resolva uma pendência que há 
tempos você está protelando.

nfl uência astral muito benéfi ca 
e renovação profi ssional e para 
solucionar seus problemas 
fi nanceiros e pessoais.
Receberá apoio de pessoas 
que exercem infl uência. 

Pessoas de projeção estarão ao 
seu favor, neste dia. Aproveite para 
realizar seus anseios, principalmente 
os do campo social e profi ssional. 
Dia favorável para colocar em 
dia coisas atrasada. 

Sua natividade astral favorecida 
neste dia. Os assuntos profi ssionais 
e fi nanceiros merecem melhor 
atenção pois há prenúncio de 
lucros. Procure ser franco, conte 
com a ajuda de todos. Examine 
todos os lados de uma situação, 
principalmente se esta implicar no 
seu relacionamento amoroso.

Muita harmonia familiar, conjugal e 
na vida sentimental e amorosa está 
prevista para você neste período. 
Muito favorável também, aos 
negócios, as especulações e as
novas empresas. Contatos 
pessoais bem sucedidos.

Dia em que deverá prestar mais 
atenção em tudo que fi zer, pois está 
predisposto a ter aborrecimentos 
e prejuízos. Sua personalidade se 
exaltará, bem como as chances de 
sucesso profi ssional. Boa saúde. 
Mudanças benéfi cas podem ocorrer 
no setor profi ssional.

Notícias e novidades do seu interesse 
devem ser esperadas para o período 
desta tarde. Momento favorável para 
questões de dinheiro ou, inventário. 
Bons lucros através de parentes 
ou propriedades agrícolas. Confi e 
mais na pessoa amada e terá 
vantagens com isso.

Dia que poderá benefi ciá-lo nas 
questões pessoais, íntimas e 
familiares, porque o signo atual o 
eleva em quase todos os sentidos. 
Conseguirá o que está pretendendo. 
Pense mais em seu lar.

A infl uência astral lhe propicia feliz 
contato com parentes e com 
pessoas de sua alta estima.
Procure levar uma palavra amiga 
aos necessitados lhes transmitindo 
mais otimismo e confi ança. 

Não faça modifi cações repentinas, 
antes de uma análise prévia. Por 
outro lado, o fl uxo é dos melhores 
para trabalhar em prol de sua 
ascensão profi ssional, material 
e social. Será correspondido 
plenamente na vida familiar.

Se você realizou um negócio ousado 
nos últimos dias, terá possibilidades 
de ouvir elogios e conquistar amigos 
infl uentes. Momento indicado para 
iniciar viagens longas. Cuidado 
com o amor e a paixão. Surpresas 
agradáveis advindas de amigos.

Não se preocupe com o que possa 
acontecer e nem se deixe levar 
pelas más impressões ou ideias 
negativas. Lembre-se que tudo 
passa. É importante não 
deixar que alguns empecilhos 
aparentes sirvam de obstáculo 
na realização de seus planos.

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

'MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS'
Isadora garante a Rafael e Larissa que manterá segredo 
sobre os dois. Rafael afi rma a Isadora que acompanhará 
o desempenho escolar de Pérola. Flora, Maria Alice e 
Bárbara aconselham Úrsula a conversar com Enzo. Os 
colegas de Enzo zombam do menino por gostar de Úr-
sula. Gabriela repreende Pérola por fazer bullying com 
Úrsula. Getúlio mente para Isadora sobre sua família. 
Heitor e Tito refl etem sobre a vida de Garoto. Alex e 
Maria Alice hostilizam Pérola. Alex pensa em terminar 
o namoro com Pérola. Gabriela apoia Úrsula e Bárbara 
pede ajuda à professora. Jade convida Tito para ir à sua 
casa. Gabriela cobra que Garoto compareça às aulas do 
curso noturno. Márcio e Pérola se beijam novamente. 
Garoto se emociona ao conhecer o Sapiência. Durante 
o sarau, Bárbara revela a todos que Úrsula é a menina 
misteriosa dos vídeos.

DEUS SALVE O REI
Lucíola fl agra Amália observando Catarina. Catarina 
avisa a Otávio que fi cará em Montemor, até que Artena 
seja reconstruída. Glória afi rma a Naná que terminará 
o noivado com Ístvan. Afonso manda Romero acompa-
nhar a retirada das tropas de Otávio de Artena. Ístvan 
passa mal. Osiel sente ciúmes ao saber que Glória irá 
se casar. Catarina avisa a Afonso da proposta feita a ela 
por Otávio, demonstrando falsamente sua lealdade ao 
rei. Glória conta a Osiel que não se casará com Ístvan. 
Rodolfo pede ajuda a Lucrécia para evitar seu exílio. 
Catarina sente tontura e desmaia nos braços de Afonso.

SEGUNDO SOL
Beto tenta cantar em seu trio elétrico precário, cerca-
do por poucos foliões. Karola convence o namorado a 
ir para o camarote de Laureta, que barra a entrada do 
rapaz. Dodô revela a Beto que Remy acabou com o pa-
trimônio da família e o cantor decide fazer um show em 
Aracaju. Beto não consegue embarcar no avião. Remy 
e Karola descobrem que o avião em que Beto estava 
caiu e decidem tirar proveito da situação. Naná não se 
conforma com a suposta perda do fi lho.  

 Filme do diretor italiano Luca Guadagnino com temática homossexual está em cartaz no Cine Praia Grande, no Centro Histórico de São Luísá á ó í

Desejo e afeto na telona Desejo e afeto na telona 

SAMARTONY MARTINS

B
aseado no romance 
homônimo escrito em 
2007 pelo egípcio An-
dré Aciman, o filme Me 

chame pelo seu nome, que está 
em cartaz no Cine Praia Gran-
de, no Centro de Criatividade 
Odylo Costa, filho, no Centro 
Histórico, narra os aconteci-
mentos de uma temporada de 
férias na vida do adolescente 
Elio (Timothée Chalamet) na 
casa de campo da família in-
telectualizada em 1983 - um 
ambiente multicultural, onde 
se fala italiano, inglês e fran-
cês. Elio, que é filho único, está 
enfrentando outro verão pre-

SERVIÇO

O quê? Me chame pelo seu 

nome 

Quando? Sessões15h 
(quinta e sexta); 15h30 
(segunda e quarta); 17h45 
(sábado á quarta) e 20h 
(domingo, segunda e terça)
Onde? No Cine Praia 
Grande, no Centro de 
Criatividade Odylo Costa, 
fi lho, no Centro Histórico
Quanto? De Segunda a 
Sábado - Inteira: R$ 16,00 / 
Meia: R$ 8,00 (às segundas 
todos pagam meia-entrada) 
e Domingos - Inteira: R$ 
12,00 / Meia: R$ 6,00

guiçoso na casa de seus pais 
na bela e lânguida paisagem 
italiana, quando Oliver (Ar-
mie Hammer), um acadêmi-
co que veio ajudar a pesquisa 
de seu pai (vivido por Micha-
el Stuhlbarg), especialista em 

cultura grego-romana, chega 
para ajudá-lo em sua pesquisa. 
Aos poucos, Elio e Oliver vão 
se aproximando um do outro. 

A história de amor entre Elio 
e Oliver vai despontar pouco 
a pouco. No ritmo de longas 

Ao mesmo tempo em que ambos 
os personagens estabelecem, com 
sinceridade, uma relação própria, 
nada impede que eles deem vazão 
a outras experiências, sobretudo no 
caso de Elio, que está descobrindo o 

mundo, por assim dizer (sim, trata-se 
de um 'coming of age')

Renato Hermsdorff , crítico de cinema

sestas, de leituras na beira da 
piscina, passeios de bicicleta 
e aulas de arte que nos conec-
tam com o passado, com a his-
tória da Itália, com o tempo que 
avança sobre nós. E, como cos-
tuma acontecer, a paixão tão 
longamente desejada será tão 
intensa quanto breve. Deixa-
rá uma marca perene e ficará 
para sempre incrustrada, pro-
vocando primeiro dor, depois 
uma nostalgia difusa.

O roteiro foi adaptado por 
James Ivory - indicado três ve-
zes ao Oscar de diretor por Uma 
janela para o amor (1985), Re-
torno a Howards End (1992) e 
Vestígios do dia (1993). Cha-
me pelo seu nome dá uma cara 
real, vibrante e próxima a duas 
coisas imateriais e difíceis de 
explicar: desejo e afeto. O fil-
me mostra descobertas sexuais 
e sentimentais de um adoles-
cente de 17 anos e um jovem 
de 28, durante um verão, numa 

pequena cidade indetermina-
da do norte da Itália, nos anos 
1980. O diretor italiano Luca 
Guadagnino, já havia utilizado 
alguns dos mesmos elementos 
estéticos em Um mergulho no 
passado (2015), em que também 
lançou mão do uso de natureza 
mediterrânea, sol e calor, pou-
ca roupa e poucos problemas 
financeiros ou materiais, além 
de discussões intelectuais, ar-
tísticas e amorosas.

Para o crítico de cinema Re-
nato Hermsdorff, dizer que Me 
chame pelo seu nome se trata de 
um “drama gay” é reduzir o fi l-
me a um tamanho injusto. “Ao 
mesmo tempo em que ambos 
os personagens estabelecem, 
com sinceridade, uma relação 
própria, nada impede que eles 
deem vazão a outras experiên-
cias, sobretudo no caso de Elio, 
que está descobrindo o mundo, 
por assim dizer (sim, trata-se de 
um 'coming of age'). E, embora 

não estejamos falando aqui de 
grandes performances, ambos 
conseguem imprimir segurança 
aos papéis. Para além da “beleza 
estética”, esse é um dos maiores 
valores do longa, ou seja, evitar 
o lugar-comum”, disse o crítico.

Atores Armie Hammer (esquerda) e Timothée Chalamet, em Me chame pelo seu nome, vivem  a descoberta do amor  em uma cidade italiana do mediterrâneo. Roteiro foi adaptado por James Ivory, que já foi indicado ao Oscar

DIVULGAÇÃO

Atrações da Festança
A abertura oficial do São João do Maranhão será no 
dia 25 desse mês, às 20h, com a Festança Junina no 
Ceprama, no Anel Viário, em São Luís/MA. Nesse dia, 
no palco principal terá apresentação dos boi Barri-
ca e de Guimarães, Santa-Fé, Maioba e Boi de Axixá 
e ainda o show ‘Amos do Munim’, com Osvaldo Pre-
to e Manequinho. No dia 26 (sábado), terá os bois de 
Maracanã, Nina Rodrigues, Pindoba, Meu Tamarinei-
ro e Boi Boa Hora dos Pachêcos, e shows com César 
Nascimento e Gabriel Melônio. Dia 27 tem bois de 
Ribamar, Pirilampo, Lendas e Magias, Morros e Boi 
de Presidente Juscelino. No Salão de Forró, todo dia 
tem Andrezinho e os Brotos do Forró, Cambada do 
Forró e Inaldo Bartolomeu.

Ficção X Realidade do Sertão
Dinha, uma garota que nunca existiu, mas que vive de ver-
dade em todos os sertões do Nordeste brasileiro é a per-
sonagem central do romance intitulado A Vingança, do 
jornalista Antônio Melo, que se inspirou em observações 
feitas ao longo de sua carreira no jornalismo e no marke-
ting político. O lançamento da obra – que versa sobre as 
relações entre a política, a polícia e o empresário com o 
mundo da pistolagem e da prostituição – será na Associa-
ção Maranhense de Escritores Independentes (Amei), no 
Shopping São Luís, dia 16 de maio, das 19h às 21h.

Oficinas
Com a intenção de oportuni-
zar a jovens e adultos experiên-
cias no mercado de trabalho, o 
Sesc oferece no mês de junho 
os cursos Boneca de Pano Arti-
culada 3D, Bordado em Chita e 
Quitutes Maranhenses Típicos 
– Doces e Salgados. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser 
realizadas no período de 14 a 
18 de maio, na Sala de Técni-
cos do Sesc Deodoro, nos horá-
rios de 07h30 às 11h30 e 13h30 
às 17h30.

LabSonica 1
Até o dia 15 de junho, a Zucca 
Produções vai receber as ins-
crições dos candidatos às dez 
vagas da primeira Residência 
Artística LabSonica, a ser reali-
zada entre julho de 2018 e maio 
de 2019 no Rio de Janeiro, com 
patrocínio da Oi, através da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura 
(Lei Rouanet), e apoio cultural 
do Oi Futuro. 

LabSonica 2
A Residência Artística LabSo-
nica vai premiar os dez eleitos 
com bolsas que podem variar 
entre R$ 20 mil e R$ 40 mil, de-
pendendo das características 
das propostas. O valor de cada 
bolsa deverá cobrir todos os cus-
tos da Residência. Inscrições 
no http://artsonica.com.br.

DIVULGAÇÃO
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SEM DANIEL

Jogos Escolares vão começar no dia 19

Tricolor vai enfrentar o Rubro-Negro baiano na próxima quarta-feira, às 19h15, 
na primeira partida do mata-mata, válida pela Copa do Nordeste, segunda fase

Sampaio espera
o Vitória-BA

DIGULGAÇÃO/SAMPAIO CORRÊA

Vamos trabalhar 
para sanar os 

erros e sempre 
pensar no 

próximo jogo, 
dentro de uma 

metodologia que 
acreditamos seja 

o melhor para 
o time de uma 

forma geral

Roberto Fonseca,  
 treinador tricolor

Jogadores do Sampaio Corrêa disputam bola durante treino sob a orientação do novo técnico Roberto Fonseca

HOJE

Tite convoca hoje a Seleção 
que vai disputar o Mundial

O técnico Tite deverá con-
vocar hoje os jogadores que 
deverão disputar a Copa do 
Mundo da Rússia. De início, 
ele já sabe que não poderá 
contar com o ala Daniel Al-
ves, do Paris Saint-Germain, 
que se lesionou no joelho na 
semana passada e não terá 
tempo para recuperação.

Tite já estuda quais são as 
melhores opções para a late-
ral direita da Seleção. Fora da 
Copa do Mundo por conta de 
uma desinserção no ligamen-
to cruzado anterior do joelho 
direito e uma entorse na mes-
ma região, um dos pilares do 
time canarinho terá de assistir 
ao seu país em busca do he-
xacampeonato pela TV e pro-
vavelmente ver Danilo, Fag-
ner ou Rafinha assumir sua 
função no Mundial da Rússia.

Fagner

Dos três jogadores que po-
larizam a disputa por uma vaga 
na Copa do Mundo como la-
teral-direito, Fagner é o que 
está mais próximo de carim-
bar seu passaporte. O atleta já 
trabalhou com Tite no Corin-
thians e conta com a confian-

ça do treinador. Além disso, 
com exceção de Daniel Alves, 
ele foi o nome mais chamado 
por Tite na posição (12 vezes).

A atual situação de Fagner, 
porém, não é tão confortável. 
O lateral-direito também está 
fora dos gramados por con-
ta de uma lesão de grau 2 no 
músculo posterior da coxa di-
reita e, inclusive, realiza tra-
tamento em dois períodos no 
CT Joaquim Grava para poder 
estar pronto para o Mundial. 
No próximo domingo, ele será 
submetido a exames por Ro-
drigo Lasmar, médico da Se-
leção que está em Paris por 
conta de Daniel Alves.

Danilo

Outro nome forte na corrida 
pela Copa do Mundo é Danilo. 
Recém-campeão do Campeo-
nato Inglês com o Manchester 
City de Pep Guardiola, o ex-
santista também foi chamado 
em algumas oportunidades, se 
alternando com Fagner na Se-
leção Brasileira, e espera ver 
seu nome entre os convocados 
na próxima segunda-feira, dia 
em que Tite divulgará seus co-
mandados no Mundial.

Responsável: Neres Pinto
 E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

NERES PINTO

J
á podendo contar com a 
orientação do novo trei-
nador Roberto Fonseca, 
que começou seus traba-

lhos no último fim de semana, 
o Sampaio Corrêa está realizan-
do seus últimos treinamentos 
visando enfrentar o Vitória-BA, 
na próxima quarta-feira, no Es-
tádio Castelão. O jogo, válido 
pela Copa do Nordeste, é o pri-
meiro da série mata-mata entre 
as duas equipes do Maranhão 
e da Bahia. O segundo será dis-
putado em Salvador.

Observações
Nos primeiros dias, o téc-

nico Roberto Fonseca apenas 
observou as características de 
cada jogador para definir quais 
os que mais se adaptam  ao es-
quema tático que pretende usar 
contra o Rubro-Negro baiano. 
Oficialmente, as mudanças só 
serão anunciadas oficialmen-
te amanhã. O que deve mudar 
mesmo é a forma do time jo-
gar. Fonseca nunca foi aponta-
do como técnico retranqueiro 
e gosta de agredir o adversário, 
notadamente quando joga em 
seu campo. 

O técnico tricolor também 
está fazendo uma avaliação in-
dividual de todos os jogadores, 
pois é certo que o clube deverá 
fazer nos próximos dias algu-
mas dispensas e novas contra-
tações para posições carentes. 
“Em princípio, primeiro preciso 
conhecer o potencial da equipe 
para depois observar onde ela 
necessita ser reforçada. O Bra-
sileiro é uma competição longa 
e precisamos ter uma equipe 
com atletas de boas qualidades 
técnicas, capazes de substituir 
à altura aquele que por um mo-
tivo superior não puder entrar 

em campo”, observou Fonseca 
desde o dia de sua apresenta-
ção na última sexta-feira, no CT 
José Carlos Macieira.

O treinador tricolor já conhe-
ce grande parte do grupo que 
está comandando e, portanto, 
fica mais fácil lidar com aqueles 
que atendem suas necessidades 
táticas. “Vamos trabalhar para 
sanar os erros e sempre pensar 
no próximo jogo, dentro de uma 
metodologia que acreditamos 
seja o melhor para o time de 
uma forma geral”, acrescentou.

O zagueiro Maracás, tão logo 
tomou conhecimento da troca 
no comando técnico, avisou: “Te-
mos que continuar trabalhan-
do, se fechar entre nós, porque 
a caminhada não é fácil”. O gru-
po entendeu bem a mensagem 
e prometeu colaborar.

Ingressos
A venda de ingressos para 

o jogo Sampaio x Vitória já foi 
iniciada. O clube anunciou uma 
promoção especial a partir de 
R$ 5 nos seguintes pontos de 
venda: Loja O Torcedor, Rio Anil, 
e Loja O Torcedor, Shopping da 
Ilha. Castelão e Nhozinho so-
mente a partir de segunda-feira.

 SETOR 1 PROMOCIONAL 

   R$ 10 meia pra todos 
   e R$ 5 + 1kg de alimento

 SETOR 2 

R$ 20 inteira e R$ 10 meia

 SETOR 3

R$ 30 inteira e R$ 15 meia

SETOR 4 

R$ 40 inteira e  R$ 20 meia

SETOR 5 

R$ 30 visitante e  R$ 15 meia 

 SETOR 6 

 R$ 20 inteira (só será aberto 
se esgotar os outros setores)

SETOR CADEIRA COBERTA 
 
R$ 50 inteira e R$ 25 meia

I NGRESSOS

Os Jogos Escolares de São Luís 
(JELs), etapa classificatória para 
as regionais dos Jogos Escolares 
Maranhenses (JEMs) 2018, co-
meçam no próximo dia 19.

A competição, que dará aos 
campeões a chance de partici-
par da etapa metropolitana dos 
JEMs, iniciará as atividades com 
as competições do atletismo, na 
Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA), e do badminton 
no ginásio da ApaePAE. Além dis-
so, ocorrerão jogos de basque-
tebol, beach soccer, futsal, fute-
bol, handebol, voleibol e vôlei 
de Praia.

Mudanças

A direção geral  dos JEMs 
baixou uma portaria que defi-
niu que algumas modalidades 
serão classificadas diretamen-
te para a etapa estadual, des-
de que inscritas regularmente 
no prazo. As modalidades que 
poderão ter classificação direta 
são: Ciclismo, Ginástica Rítmi-
ca, Judô, Luta Olímpica, Nata-
ção, Tênis de Mesa, Xadrez nos 
JEMs e Damas, Jiu-Jítsu e Capo-

eira no CEM, respectivamente.
O secretário de Estado do Es-

porte e Lazer, Hewerton Pereira, 
enumerou sobre as mudanças 
realizadas pela direção. “Com as 
mudanças, algumas modalida-
des poderão estar classificadas 
diretamente pros JEMs. É preci-
so atentar para os prazos esta-
belecidos, bem como verificar 
detalhes, como uniforme e do-
cumentação necessária. Os JEMs 
não são somente uma compe-
tição esportiva, mas contribui 
para o crescimento social dos 
alunos maranhenses, que veem 
nos Jogos a oportunidade de co-
nhecer a capital, outros estados, 
e também de representar a es-
cola em que estudam, além da 
formação cidadã”, enfatizou o 
gestor da pasta.

Expectativa 

Após os JELs, os atletas cam-
peões serão classificados para a 
etapa metropolitana da 46ª edi-
ção dos JEMs. A etapa estadual 
da maior competição estudantil 
maranhense ocorrerá entre os 
dias 11 e 18 de agosto, envol-

vendo em média, 75 mil alunos 
de diversas cidades do estado.

Para o atleta Thiago Almei-
da, que realizará o último ano 
de participação nos Jogos como 
competidor pelo atletismo, os 
JEMs oportuniza a descoberta 
no esporte. “Descobrir o esporte 
através de um clube, desde en-
tão, percebe que tinha talento e 
assim me apeguei de vez nessa 
modalidade. Os JEMs foi uma 
surpresa pra mim, quando per-
cebi que eu poderia representar 

minha escola numa competição 
estadual, e consequentemente 
nacional”, contou.

Thiago falou ainda sobre os 
sentimentos proporcionados pela 
competição. “Fiquei muito feliz, 
pois me deu uma oportunida-
de, tanto de me formar um atle-
ta, quanto de conhecer outros 
lugares. Nesses Jogos podemos 
fazer novas amizades, e conhe-
cer atletas de outros lugares. Es-
pero que cresça cada dia mais”, 
desejou.

Com as mudanças, algumas 
modalidades poderão

estar classificadas 
diretamente pros JEMs

Hewerton Pereira,  
 secretário de Estado do Esporte e Lazer
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Times que encantaram, mas não venceram 
o campeonato mundial de futebol. Veja as 
seleções históricas que mostraram muito 

talento, mas não conseguiram levantar a taça 

ESTRELAS 
SEM  BRILHO     

Argentina 
2006

  Os argentinos, com mais um time técni-
co e habilidoso, caíram no grupo da morte e con-

firmaram seu favoritismo na primeira fase. A equipe 
teve boas atuações na vitória sobre Costa do Marfim 
(2 x 1) e na goleada de 6 a 0 sobre a Sérvia, com um 

show de bola. Já classificada e com time misto, empa-
tou com a Holanda. Nas oitavas, vitória sofrida sobre 
o México na prorrogação para fazer clássico com a 

Alemanha nas quartas. A Argentina dominou a maior 
parte do jogo, mas sofreu empate no fim e foi decidir 

nos pênaltis, onde acabou eliminada precocemen-
te. Time base: Abbondanzieri, Coloccini, Ayala, 
Heinze e Sorín; Mascherano, Max Rodríguez, 

Luis González (Cambiasso) e Riquelme 
(Aimar); Saviola (Messi) e Crespo 

(Tévez).

França
1986

Após fazer uma grande Copa em 82, a 
França, campeã da Euro-84, voltou com a mesma 
base para 86 em busca de seu primeiro Mundial. 

O time liderado pelo craque Platini passou tranquilo 
pela primeira fase e despachou a então campeã Itália 

logo nas oitavas. Nas quartas, mais um gigante, o Brasil. 
Após empate em 1 a 1 em grande jogo, o goleiro Bats 

brilhou na decisão por pênaltis. Na semi, a França não 
resistiu a mais um campeão e perdeu para a Alemanha, 
mas garantiu o 3º lugar ao bater a Bélgica. Time base: 
Bats, Amoros, Bossis, Battiston e Ayache, Fernández, 

Giresse, Tigana e Platini; Bellone e Stopyra (Papin).

Alemanha  
 1970

- 
 Os anos 70 apresentaram grandes gerações. 

A Alemanha da Copa de 70 foi uma delas. Os germâ-
nicos, liderados por Backebauer, passaram com três 

vitórias incontestáveis na primeira fase e foram para as 
quartas de final pegar a então campeã Inglaterra. Após 

sair perdendo por 2 a 0, a Alemanha buscou o empate com 
Beckenbauer e Seeler para levar para a prorrogação. Nela, 

Müller decidiu e pôs o time na semifinal. No ‘Jogo do Sé-
culo’, considerado o melhor da história das Copas, a Itália 
saiu na frente, mas os alemães empataram no último mi-

nuto, levando para mais uma prorrogação. Backebauer 
deslocou o ombro e jogou enfaixado. A Alemanha 
virou, tomou a virada, empatou de novo, mas caiu 

por 4 a 3. Se consolou com o 3º lugar na Copa. 
Time base: Maier; Vogts, Schnellinger, Be-

ckenbauer e Patzke; Schulz e Overath; 
Libuda, Seeler, Müller e Löhr.

Brasil 
1982 

 Cerezo, Falcão, Sócrates, Zico 
formavam o espetacular meio-campo de 
um dos mais brilhantes times já visto no 

futebol, comandado por Telê Santana. Na 
1ª fase, vitória por 2 a 1 sobre a forte União 

Soviética e goleadas com show de bola sobre 
Escócia e Nova Zelândia. Na 2ª fase, um trian-
gular definiria quem avançava às semifinais. 
O Brasil deu novo show e venceu os atuais 

campeões argentinos por 3 a 1 e precisa só de 
um empate contra a Itália. Em outro jogão, a 
Seleção buscou o empate duas vezes, mas 

viu Rossi marcar seu terceiro gol no jogo, que 
entrou para a história como a ‘Tragédia do 
Sarriá’. Time base: Waldir Peres, Leandro, 
Oscar, Luizinho e Junior; Cerezo, Falcão, 

Sócrates e Zico; Serginho e Éder.

 Holanda 
1974

Um time que marcou época no futebol. 
Rinus Michels comandava a famosa ‘Laranja Me-

cânica’ fora de campo, e Cruyff (foto) liderava den-
tro dele. Não havia posição definida. Todos rodavam, 
atacavam e defendiam com uma intensidade jamais 
vista. A Holanda passou tranquila pela 1ª fase e deu 

show no quadrangular final. Goleada de 4 a 0 sobre a 
Argentina, e vitórias por 2 a 0 sobre Alemanha Oriental 
e Brasil, então campeão mundial. Na grande final, um 
jogo espetacular entre as duas melhores do mundo, 
Holanda e Alemanha. Mas a tradição e frieza alemã 

falou mais alto e os holandeses acabaram com 
o vice. Time-base: Jongbloed; Suurbier, Haan, 

Rijsbergen e Krol; Jansen, Neeskens e Van 
Hanegem; Rensenbrink, Cruyff e Rep.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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